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RESUMO 

 

Esta dissertação foi concretizada a partir de uma pesquisa desenvolvida no Programa de 

Mestrado Profissional em Letras da Universidade Federal do Ceará com o propósito de 

investigar a compreensão do gênero multimodal vlog quanto à manifestação da argumentação 

e dos multiletramentos à luz do ISD e da Gramática do Design-Visual. Partiu-se da premissa 

de que a escola deve incorporar novas formas de os alunos interagirem nas mais distintas 

situações de comunicação produzidas no ambiente digital e voltar o seu olhar para o ensino de 

gêneros orais quanto à compreensão textual, sem apenas primar, como tem feito a sociedade 

ao longo de sua história, por certas práticas de linguagem como a da cultura escrita/impressa, 

desprezando outras como a digital. Essa constatação inicial motivou a seleção de vlogs 

pertencentes ao campo jornalístico-midiático e postados em canais que abordam o ativismo 

ambiental no Youtube, em que se recorre a uma linguagem mais próxima da realidade dos 

alunos do 9º Ano do Ensino Fundamental e a conteúdos relevantes socialmente e atuais para a 

promoção do letramento crítico e da multiculturalidade no ensino de português. Para a 

discussão do objeto, embasou-se nas contribuições teóricas de autores como Bronckart 

(2023), Rojo (2012), Volóchinov (2013), entre outros, e em documentos oficiais como a Base 

Nacional Comum Curricular (2018). Metodologicamente, o presente trabalho adota a 

abordagem qualitativa e assume um caráter bibliográfico, documental e propositivo, 

recorrendo ao itinerário didático como dispositivo para a compreensão desse gênero nas aulas 

de Língua Portuguesa diante de novas formas de leitura, de um novo modo de se posicionar e 

de construir argumentos. Esse dispositivo, que permite aos alunos desenvolverem as suas 

capacidades de linguagem na aprendizagem de um gênero multimodal, considera ainda 

transcrições verbais dos referidos vlogs e recursos visuais, assim como as categorias de 

camada de organização do texto, para a análise do contexto de produção, do conteúdo 

temático, dos mecanismos de textualização e enunciativos e de meios não linguísticos. As 

contribuições, desencadeadas por esta pesquisa, servirão ao aluno como oportunidade para um 

letramento crítico na interpretação e na reflexão sobre temas abordados nos vlogs; e ao 

professor como inspiração para a elaboração e para a experimentação de materiais didáticos 

com foco na leitura/escuta de textos orais, multissemióticos e multimidiáticos, melhorando a 

prática docente e, com efeito, o campo do ensino. 

 

Palavras-chave: Leitura/Escuta; Vlog; Interacionismo Sociodiscursivo. 
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ABSTRACT 

 

This dissertation was carried out based on research developed at Professional Master's 

Program in Modern Languages/ Linguistics at the Federal University of Ceará with the 

purpose of investigate the understanding of the multimodal vlog genre regarding the 

manifestation of argumentation and multiliteracies in the light of ISD and Visual Design 

Grammar. It started from the premise that the school must incorporate new ways for students 

to interact in the most different communication situations produced in the digital environment 

and turn its attention to the teaching of oral genres in terms of textual understanding, without 

just excelling, as did the society throughout its history, by certain language practices such as 

written/printed culture, disregarding others such as digital. This initial finding motivated the 

selection of vlogs belonging to the journalistic-media field and posted on channels that 

address environmental activism on YouTube, in which language is used that is closer to the 

reality of students in the 9th year of elementary school and socially relevant content. and 

current approaches to promoting critical literacy and multiculturalism in Portuguese teaching. 

To discuss the object, it was based on theoretical contributions from authors such as 

Bronckart (2023), Rojo (2012), Volóchinov (2013), among others, and on official documents 

such as the National Common Curricular Base (2018). Methodologically, the present work 

adopts a qualitative approach and assumes a bibliographic, documentary and propositional 

character, using the didactic itinerary as a device for the oral understanding of this genre in 

Portuguese language classes in the face of new forms of reading, a new way of positioning 

oneself and to construct arguments. This device, which allows students to develop their 

language skills when learning a multimodal genre, also considers verbal transcriptions of the 

aforementioned vlogs and visual resources, as well as text organization layer categories, for 

the analysis of the production context, thematic content, textualization mechanisms and 

enunciative and non-linguistic means. The contributions, triggered by this research, will serve 

the student as an opportunity for critical literacy in the interpretation and reflection on topics 

covered in the vlogs and the teacher as inspiration for the creation and experimentation of 

teaching materials focused on reading/listening to texts oral, multisemiotic and multimedia, 

improving teaching practice and, in effect, the field of teaching. 

 

Keywords: Reading/Listening; Vlog; Sociodiscursive Interactionism. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

É inquestionável a imersão humana em uma era marcada pelo importante papel 

desempenhado pelas tecnologias digitais, que contam em especial com seus apelos visuais e 

sonoros e com a pluralidade de informações. É a era da cibercultura, em que não há uma 

relação antagônica entre essas tecnologias e a aprendizagem. 

A multimodalidade presente nos textos que circulam nas diversas esferas sociais e 

o maior acesso à informação, no tempo ou no espaço, é uma realidade desafiadora para o 

sistema educacional brasileiro, que ainda carece de um repensar e de uma resposta às novas 

demandas de trabalho com textos e com a leitura numa perspectiva sociointeracionista nas 

aulas de Língua Portuguesa particularmente nos anos finais do Ensino Fundamental. 

O ciberespaço potencializa diversas linguagens e apresenta à escola possibilidades 

de comunicação e de informação a serem exploradas na prática docente com foco na 

multissemiose dos textos que circulam, o que requer do professor estar familiarizado com o 

gênero e com o suporte e considerar diferentes formas de uso dos recursos semióticos. 

Configurações como cores, formatos, tamanhos, fontes, imagens, sons e intenções são de 

grande relevância para a promoção dos multiletramentos e da multimodalidade, oportunizados 

na leitura de textos com tais características, por exemplo. 

É válido dizer ainda que a exploração dessa pluralidade de recursos semióticos 

presentes na cultura digital precisa ocorrer com a apresentação de “propostas de produção 

transformada, redesenhada, que implicam agência por parte do alunado” (Rojo, 2012, p. 8-9). 

Essa mudança no método de trabalho se faz necessária ao professor à medida que a sociedade 

vai se tornando mais tecnológica e visual. É uma oportunidade de estabelecer em sala de aula 

a associação entre a linguagem verbal e a linguagem não verbal e de entender sua composição 

e discurso que se constituem em sua criação e circulação. 

Outro aspecto relevante nessa discussão é a diversidade cultural presente na 

sociedade globalizada. Isso implica na prática de leitura e no reconhecimento da variabilidade 

das convenções do significado de acordo com o contexto social, por isso há a necessidade de 

abordagem dos multiletramentos e não apenas do letramento no ambiente de aprendizagem, e 

do aumento de circulação dos textos multimodais a partir dos meios de informação e de 

comunicação. 

A esse importante debate, soma-se uma quantidade significativa de estudantes que 

têm bastante dificuldade nas práticas de letramento na rotina escolar e em avaliações de 

destaque no país como o SAEB, em que eles precisam aprimorar a leitura crítica. Tomando 
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como exemplo o gráfico a seguir, conforme BRASIL (2023), referente à distribuição 

percentual dos estudantes nos níveis de proficiência dessa avaliação em 2021, no 9º ano do 

Ensino Fundamental, para a área de Língua Portuguesa, e ao comparativo com os resultados 

de 2019, vê-se que os níveis 3 e 4 da escala proposta em 2021 concentram um maior 

percentual de alunos, seguidos do nível 2 e do nível 0. É válido ainda atentar para o fato de 

que, em 2021, a concentração de estudantes nos quatro primeiros níveis da escala de 

proficiência é de 60,5%, tendo concentrado em 2019 os mesmos níveis 58,6% dos estudantes, 

o que revela um decréscimo no nível de proficiência em Língua Portuguesa no cenário 

educacional brasileiro com mais estudantes concentrados nos níveis de menor complexidade 

na escala. 

Gráfico 1 – Distribuição percentual dos estudantes nos níveis de proficiência do 

SAEB em 2021, no 9º ano do Ensino Fundamental, para a área de Língua Portuguesa 

 

 

 FONTE: Elaborado pelo Daeb/Inep. 

  

Esse cenário corrobora para a urgência de práticas pedagógicas que considerem o 

desenvolvimento de habilidades do leitor para lidar com a multiplicidade de linguagens, 

semioses e modos para a construção do sentido do texto. Sua interface se refere ao visual, 

oral, gestual, tátil, entre outros recursos semióticos, na formatação dos gêneros textuais a 

circular socialmente. 

Sob esse viés multimodal, é preciso refletir sobre a posição privilegiada da escrita 

na forma de alfabetização em detrimento de outras configurações de texto que exigem do 

leitor uma transformação para lidar com a leitura, com os saberes da semiótica no contexto 

escolar, em que os gêneros emergentes dos novos letramentos ficam à margem devido à 

desconsideração da multiplicidade cultural das práticas sociais. Há estudos como o de Street 

(2014), Kleiman (1995), Kleiman e Assis (2016) na defesa de letramentos plurais em nossa 

sociedade, a variar consoante os grupos sociais e/ou profissionais. Pressupõe-se, 
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perspectivando-se desse modo, que cada um tem o seu letramento, e à escola cabe o papel de 

ampliá-lo e não de o restringir, apresentando aos alunos novos letramentos como o digital. É 

uma hierarquia socialmente construída entre os diversos tipos de letramento em sociedade, em 

que um tipo tem maior status e poder do que outro, evidenciando-se a marginalização. 

Aceitar essa situação no espaço escolar é ir de encontro à construção de uma 

sociedade mais justa, democrática e inclusiva, o que se propõe na introdução do novo 

documento que norteia a educação básica no Brasil, a Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC), conforme Brasil (2018). Considera ainda esse documento que a escola como 

instituição formadora de cidadãos tem de preservar o compromisso de promover o estímulo 

nos alunos à reflexão sobre as mudanças sociais significativas que a cultura digital tem gerado 

na sociedade contemporânea, por meio de conteúdos e de novas formas de interação 

multimidiática. 

Para a consecução desse trabalho de multiletramentos, é preciso conceber o texto 

como o ponto de partida, porque sua presença é indiscutível em qualquer evento de 

letramento. Isso exige da escola que bem o explore, de sorte que forme multileitores, 

cidadãos, com uma vivência crítica do mundo e com a capacidade de julgar o que lhes chegue 

como informação e como proposta de ação, desvendando as possibilidades de comunicação e 

de manipulação em rede. 

É importante ainda observar que o texto multimodal deve ser entendido como um 

produto do discurso, como uma ação, que combina o verbal com imagens e com cores ao 

formar a paisagem semiótica, como pontuam Kress e van Leeuwen (2006). Para esses autores, 

é impossível ler textos focalizando apenas a língua escrita, já que ela consiste em um dos 

modos de elementos representativos de um texto e não na conjunção de todos os modos 

semióticos nele configurados, imprescindíveis à compreensão das implicações discursivas. 

Ademais, não é raro perceber novos modos de ler e de escrever textos no mundo 

digital como o vlog, um gênero de texto presente no dia a dia dos alunos e bastante importante 

para o desenvolvimento de práticas de linguagem como a leitura, a escrita e a oralidade na 

sala de aula de Língua Portuguesa nos anos finais do Ensino Fundamental, como é o caso do 

foco desta dissertação. 

Desta forma, o gênero vlog foi selecionado, porque, assim como outros gêneros da 

atualidade, estrutura novas formas de pensar, registrar e representar o conhecimento e as 

experiências adquiridas. Ademais, inserir esse gênero multimodal em sala de aula é 

materializar signos alfabéticos (letras, palavras e frases) e signos semióticos (imagéticos e 

visuais), desenvolvendo nos alunos capacidades de leitura de imagens e de outras semioses. 
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Cabe dizer também que a escolha pelo gênero multimodal vlog traduz uma 

inquietação pessoal, pois, na minha prática docente no 9º ano do Ensino Fundamental da Rede 

Pública Estadual, foram-se evidenciando lacunas como a necessidade de ressignificação das 

propostas didáticas para a compreensão dos gêneros de texto, em especial dos que surgem 

com o avanço da tecnologia e da interação nos meios digitais e têm o poder de influência 

sobre o modo de pensar e de agir das pessoas. 

É oportuno citar estudos realizados sobre esse gênero multimodal, oriundos do 

Mestrado Profissional em Letras (Profletras), como o de Ataliba (2017), que discorreu sobre o 

ensino de produção textual em língua portuguesa a partir do uso da mídia digital e da seleção 

do gênero vlog como um fomento ao processo de ensino e aprendizagem. O autor buscou, 

nesse trabalho, analisar a expressão da opinião e da argumentação surgidas nas produções 

orais e escritas dos alunos para apreender características e dificuldades não só quanto à 

estrutura do texto, mas também quanto ao uso estratégico da língua portuguesa em se tratando 

de persuasão. Metodologicamente, recorreu à sequência didática, tendo como embasamento 

teórico as concepções dos gêneros do discurso de Bakhtin (2011) e de Dolz e Schneuwly 

(2004) relacionadas à produção de gêneros orais e escritos e seu uso na escola, além dos 

pressupostos de Marcuschi (2004) sobre gêneros discursivos emergentes no contexto da 

tecnologia digital. 

Moratto (2017), em outro estudo relevante do Profletras, apresentou uma proposta 

de trabalho sobre leitura no Ensino Fundamental e também recorreu ao gênero vlog. Para o 

autor, a leitura ocorre constantemente em situações das mais diversas, no dia a dia, mas os 

alunos tendem a não perceber que seus atos de ler cotidiana ou escolarmente carecem, muitas 

vezes, de reflexão crítica para que não assumam o papel de meros circuladores ou 

compartilhadores de valores na reprodução de discursos que sequer foram identificados – 

assujeitados sem a devida percepção. Como escopo bibliográfico, considerou Leffa (1996, 

1999), que alude às diferentes perspectivas de leitura, e Brandão (1994, 2004, 2009), Orlandi 

(1993, 2005, 2015) e Mussalim (2001) para direcionar a proposta de leitura ancorada na 

Análise do Discurso de linha francesa. Objetivou fazer que os alunos pudessem reconhecer o 

gênero discursivo vlog e lê-lo pela perspectiva discursiva, contribuindo, dessa maneira, para a 

formação de leitura crítica, reflexiva e autônoma. 

Outro trabalho, como o de Sousa (2017), apresentou uma proposta com o gênero 

discursivo vlog para a sala de aula de língua portuguesa com o propósito de fomentar o 

desenvolvimento de práticas sociais como a leitura, a escrita e a oralidade proficientes em 

turmas da Educação Básica, tendo como pilares os estudos de MacLuhan (1979), que analisa 
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as tecnologias como extensão do homem. O autor, em sua pesquisa, favorece o contato dos 

discentes com esse gênero multimodal oferecido pelo mundo virtual e considera de grande 

relevância a promoção da proficiência nas novas práticas de interação/comunicação da 

linguagem como aquelas que acontecem na plataforma do Youtube e chamam a atenção, em 

especial, dos adolescentes devido à abordagem de temáticas do cotidiano da sociedade em 

geral. 

Filho (2016) reconhece que o gênero vlog é uma ferramenta presente no mundo 

contemporâneo e apresenta a análise da aplicabilidade desse gênero no processo de letramento 

dos alunos do 9º ano do Ensino Fundamental. Analisa ainda, em seu trabalho, os impactos 

educacionais gerados pela leitura do conteúdo do diário em vídeo, na formação ética do 

cidadão, pois é a partir dessa prática social que se tem, em alguns casos, a formação de 

opinião e a construção dos valores dos indivíduos a nortear suas ações. 

Cavalcante, Kraemer e Costa-Hübes (2020) fizeram uma pesquisa teórico-prática 

com abordagem qualitativo-interpretativa sobre o gênero vlog e os seus elementos 

constitutivos e orgânicos sob o viés da Análise Dialógica do Discurso. Para a geração de 

informações, os autores consideraram a documentação indireta, bibliográfica e documental. 

Como corpus de investigação, os autores utilizaram dois vídeos que versam sobre expressões 

idiomáticas em inglês e a importância, aos estudantes estrangeiros, de sua compreensão e 

apropriação na prática cotidiana desse idioma. Foram publicados na plataforma Youtube. A 

escolha temática do estudo ocorreu devido à necessidade de haver mais pesquisas para 

compreender à luz das teorias linguísticas os gêneros digitais, multimodais e híbridos. Essa 

percepção dos autores é ratificada pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC), segundo 

Brasil (2018). 

Considerando as propostas dos trabalhos aqui descritos, observa-se que há 

semelhanças com esta pesquisa, quando apresentam uma proposta didática para a 

compreensão do gênero vlog nas aulas do 9º Ano do Ensino Fundamental. Ao mesmo tempo, 

há um distanciamento deste trabalho quando ele propõe como objetivo geral investigar a 

compreensão do gênero multimodal vlog quanto à manifestação da argumentação e dos 

multiletramentos à luz do ISD com a contribuição da Gramática do Design-Visual com a sua 

vertente Semiótica Social. Tem esse estudo ainda um caráter propositivo, sem, 

necessariamente, ser aplicado em sala de aula presencial, estando em acordo com a Resolução 

Nº 002/2022, de 01 de fevereiro de 2022, do Conselho Gestor do Mestrado Profissional em 

Letras em Rede Nacional, como será detalhado na metodologia. 

O referido objetivo geral desdobra-se nos seguintes objetivos específicos: 
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1) Identificar o contexto de produção e o conteúdo temático do gênero multimodal 

vlog na mobilização da capacidade de ação de alunos do 9º ano do Ensino Fundamental. 

2) Reconhecer o agir argumentativo de vloggers nos mecanismos de textualização 

e enunciativos, na construção de imagens e na formação de opinião, o que configura a 

capacidade linguístico-discursiva. 

3) Analisar a relação entre o gênero multimodal vlog e os seus elementos verbais e 

visuais determinada pela diversidade das práticas sociais, considerando o modo como são 

construídos e organizados os significados. 

4) Produzir Caderno Pedagógico que proponha, por meio de itinerário didático, 

atividades com o gênero multimodal vlog, proporcionando aos alunos do 9º ano do Ensino 

Fundamental o contato com práticas sociais como a leitura, a escrita e a oralidade e com o 

letramento digital. 

Para alcançar os devidos objetivos, dialoga-se, ainda, nesta pesquisa, com 

Bronckart (2003), quanto ao Interacionismo Sociodiscursivo. O ISD, como é chamado, se 

fundamenta na linguagem como produto das interações verbais e apresenta um quadro 

teórico-metodológico que contempla o estudo do texto e do contexto de produção, assim 

como dos mecanismos de textualização e enunciativos, a partir de atividades comunicativas. 

Também se trabalha com Kress e Van Leeuwen (2006), em relação à Gramática de Design-

Visual, que, diferentemente das ideias formalistas, dá ênfase ao signo e ao modo como ele é 

interpretado por diferentes grupos sociais e contextos situacionais, sendo, portanto, de grande 

relevância para a consecução deste trabalho. 

Este trabalho ainda está articulado com o presente estudo de Adam (2019), que 

considera que a argumentação, em geral, pode ser abordada ou no nível do discurso e da 

interação social, ou no nível da organização pragmática da textualidade. É pertinente dizer 

que cada sequência pode ser combinada com outra em um texto, em várias modalidades 

(encaixamento hierárquico, mesclas, entre outras), o que se comprova na infraestrutura textual 

do gênero multimodal vlog. 

O estudo da argumentação nesse gênero multimodal baseou-se também nas 

contribuições de Coutinho (2003). Segundo essa autora, o processo de construção de 

argumentos representa um marco que desencadeia a interação entre locutor e interlocutor. 

Além disso, é preciso considerar o viés dialógico da linguagem que evidencia a 

importância dos escritos de Bakhtin (2011) e de Volochínov (2013 [1928]) para o 

entendimento de uma visão social da linguagem e sua concepção como um construto aberto, 
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plástico e fluido a acompanhar as mudanças históricas, político-econômicas e culturais como 

a que se vê no mundo digital. 

Ademais, disponibiliza-se ao professor um caderno pedagógico de exercícios, que 

contribui, por intermédio de itinerário didático, para levar, por meio da prática de linguagem 

“leitura/escuta”, os alunos do 9º ano do Ensino Fundamental a desenvolverem as suas 

potencialidades e a participar ativa, colaborativa e criticamente da sociedade em rede, tendo a 

possibilidade de intervir nela e de auxiliar os professores de Língua Portuguesa em sua práxis 

pedagógica. 

Esse produto educacional permite ainda ao aluno, no percurso didático, estar em 

contato com outros gêneros textuais como roda de conversa, comentário, reportagem 

infográfica e notícia, por exemplo. Os textos propostos de diferentes gêneros serão lidos de 

forma crítica, nos exercícios de compreensão textual, assim como produzidos na escrita e na 

oralidade, sem desconsiderar a análise linguística/semiótica, o que se alinha ao documento da 

BNCC, conforme Brasil (2018). 

Esse é um novo paradigma a exigir o reconhecimento de que, nos textos, há a 

confluência de diferentes modalidades de linguagem e que, para desenvolver um letramento 

crítico, faz-se necessário o acesso a elas e ao conhecimento de suas diversas formas de 

representação, caso contrário o aluno não poderá agir de modo crítico na sociedade. 

Enfim, a relevância desta pesquisa está em fazer o professor reconhecer, na 

contemporaneidade, uma paisagem comunicacional diversificada e complexa, em que o 

mundo escrito não representa toda a mensagem, mas sim parte dela – o que é evidente na 

análise de textos multimodais como o vlog – e apresentar-lhe uma proposta didática para a 

compreensão desse gênero e desenvolvimento da argumentação e de novos letramentos nas 

aulas de Língua Portuguesa do 9º ano do Ensino Fundamental diante de novas formas de 

leitura, de um novo modo de enunciar e de produzir sentido. A proposta é direcionada para a 

prática da compreensão do gênero vlog, pois, apesar de reconhecermos sua marca na prática 

da oralidade, é necessário voltar aos elementos que constroem esse texto. 

No próximo capítulo, há a fundamentação teórica que ancora este trabalho. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Esta parte da pesquisa descreve os fundamentos teóricos da pesquisa, que servirão 

para conduzir o seu desenvolvimento. Inicialmente, abordaremos as concepções de linguagem 

e de gêneros discursivos ou textuais como o vlog. Na sequência, apresentaremos os 

pressupostos teórico-metodológicos do Interacionismo Sociodiscursivo e da Gramática de 

Design-Visual. Por fim, trataremos da Multimodalidade e da Argumentação no gênero vlog. 

 

2.1 As concepções de linguagem e de gêneros discursivos ou textuais 

 

As discussões sobre as concepções de linguagem e de gênero discursivos ou 

textuais têm-se tornado frequentes nos últimos anos e têm levado inúmeros pesquisadores a 

defender em livros, artigos, dissertações e teses uma perspectiva de abordagem da linguagem 

e a considerar que nós agimos e interagimos por meio de gêneros. Trazer à tona tais 

concepções permite compreender como chegamos ao entendimento de linguagem, gêneros e 

multimodalidade, como a própria caracterização do gênero vlog, oportuno para este trabalho 

voltado para as práticas de sala de aula no 9º ano do Ensino Fundamental.  

Essas concepções se refletem no trabalho com a língua e se aplicam ao ensino de 

português, em especial ao da compreensão oral com enfoque na argumentação no gênero 

multimodal vlog. É válido dizer que o curso das transformações mundiais, responsáveis por 

provocar mudanças em todas as organizações sociais, exige que instituições como a escola se 

atualizem diante de novos desafios e do modo como atender às novas expectativas geradas 

por fenômenos como os avanços tecnológicos, tendo como norte pedagógico a Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC), conforme Brasil (2018), para fundamentar o agir docente frente 

a esses avanços e ao surgimento de novos gêneros. 

É oportuno ainda considerar que a prática docente deve ser conduzida com 

prioridade ao enfoque linguístico-discursivo e não somente ao sistema linguístico e que deve 

buscar um tratamento da oralidade igual ao da escrita. No processo de ensino e de 

aprendizagem de português, há pouco incentivo à promoção de situações que estimulem os 

alunos a falar, a expor e a discutir suas ideias, tornando perceptível em distintos discursos 

variadas intenções. Quando isso acontece em sala de aula, o aluno passa a ser um falante ativo 

e competente, sendo capaz de compreender o discurso do outro e de organizar o seu de forma 

clara, coesa e coerentemente. 
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Os avanços tecnológicos exigem da escola novas práticas de letramento, cujo 

alicerce não se restringe às atividades de leitura e de escrita, tendo como única tecnologia a 

linguagem escrita para o ensino de português. As mídias digitais apresentam textos que 

combinam imagens com áudio, cores, links, em ambientes digitais. Assim, para os alunos 

participarem das várias práticas sociais que se utilizam da leitura e da escrita, é fundamental 

que eles adquiram e desenvolvam outras habilidades a depender das modalidades em uso, 

havendo uma educação linguística que considere os multiletramentos; os letramentos 

multissemióticos e os letramentos críticos e protagonistas, conforme Rojo e Moita Lopes 

(2004). 

Nesse contexto, o vlog surge como uma atualização dos antigos diários pessoais e 

potencializa na escola o trabalho docente com a mídia digital, sendo ele uma evolução da 

produção da televisão aberta. Esse gênero multimodal contribui para a produção, discussão, 

comentário e aprofundamento dos múltiplos significados e valores presentes em temáticas 

abordadas no cotidiano escolar. Vale lembrar ainda que ele permite que o aluno, nas práticas 

de linguagem, assuma papéis sociais distintos, sendo ora consumidor, ora produtor.  

Estudar o vlog é útil para entender tanto o indivíduo como o processo 

sociocomunicacional. É divulgado por compartilhamento de links e pela indicação em redes 

sociais, aparentemente vista como uma representação dessa divulgação na rede mundial de 

computadores, que tem o poder de circulação. Conforme Bakhtin (2011), toda atividade 

humana ocorre por meio da língua e em esferas de comunicação. O gênero é um enunciado a 

refletir as condições específicas e as finalidades de cada uma dessas esferas. 

A seguir, apresentaremos essas e outras concepções de forma pormenorizada e 

evidenciaremos a direção a ser assumida no ensino de língua portuguesa integrado às 

tecnologias digitais. 

 

2.1.1 Concepções de linguagem 

 

É válido dizer que diferentes concepções de linguagem se consolidaram no campo 

dos estudos linguísticos, tais como as que se voltaram a aspectos tanto subjetivos quanto 

objetivos e são marcantes na história dos estudos sobre a linguagem. Mas há uma tendência 

de matiz social ascendente que se contrapõe às de caráter subjetivo-objetiva e que despertam 

discussões e reflexões até então não contempladas pelos dois paradigmas anteriormente 

considerados. 
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Sob a perspectiva da concepção subjetivista de linguagem, é relevante situar as 

seguintes características:  

a) a linguagem é vista como um ato criativo de um falante individual; 

b) a linguagem é vista como um ato de representação do pensamento; 

c) a linguagem é vista como produto da psique, da mente humana. 

Nessa abordagem, a linguagem é concebida como um produto do pensamento 

humano e está de modo limitado vinculada aos atos individuais de um determinado sujeito. 

Essa concepção, segundo Volóchinov (2013 [1928], p. 104) vê “a língua como um produto 

pronto [...], como um sistema linguístico fixo [...] abstratamente construída com o escopo de 

permitir um ensino de língua como instrumento já constituído.” 

Já a perspectiva da concepção objetiva de linguagem apresenta as seguintes 

orientações:                                                                    

a) a linguagem é vista como sistema;                                                                 

b) a linguagem é entendida como um sistema de formas constitutivas; 

c) a linguagem é vista como um sistema fechado em si mesmo, sem vínculo com o 

social. 

Nessa abordagem, concebe-se a linguagem como um produto fechado, sistêmico, 

formal e estrutural, sem manter uma relação com o que é externo ao sistema. Assim, o sujeito 

é desconsiderado e não estabelecido um vínculo com o social. 

           Em contrapartida, diferentemente das duas concepções anteriores, existe a 

concepção social de linguagem, que é norteadora desta pesquisa. Nessa perspectiva, há a 

compreensão de que 

                   a) a linguagem é vista como prática social; 

                   b) a linguagem é entendida como meio e material das interlocuções entre sujeitos; 

                   c) a linguagem é vista sob o olhar da interação social.  

Para Volóchinov (2013[1928], p.129-130), essa concepção engendra a explicação 

de que “a língua está num processo ininterrupto de formação que se realiza através da 

interação verbal dos falantes”, vê a linguagem sob o ângulo social e considera que se 

materializa em enunciados, cuja estrutura é social em todas as instâncias. Numa 

contextualização da prática de linguagem na aula de Português, essa concepção orienta o 

professor a um trabalho com a língua como prática social, ou seja, um trabalho com a língua 

viva, concreta, nas/das interações sociais. São os enunciados reais e concretos que se 

constituem na forma de gêneros do discurso e fazem parte do acervo de dados linguísticos 

para análise e trabalho em sala. 
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Portanto, existem diferentes concepções de linguagem que podem orientar a 

prática do professor de Língua Portuguesa na escola. Esta pesquisa será orientada pela 

concepção social de linguagem, pois ela é o meio e o material que medeia qualquer situação 

de interação. 

 

2.1.2 Concepções de gêneros discursivos ou textuais 

 

2.1.2.1 A perspectiva de Bakhtin 

 

Bakhtin (2011) concebe os gêneros discursivos em um enfoque discursivo-

interacionista. Para o filósofo russo, é preciso considerar o caráter social dos fatos de 

linguagem e conceber o enunciado como produto da interação social, sendo cada palavra 

definida como produto de trocas sociais, em um dado contexto ou condição de vida de uma 

dada comunidade linguística. Por serem sociais e por ocorrerem em um dado contexto, os 

gêneros são diversos, as produções de linguagem são diversas, e são definidos como tipos 

relativamente estáveis de enunciados, tendo como características o conteúdo temático, que é 

entendido como objeto do discurso; o estilo, que considera questões individuais de seleção e 

de opção como vocabulário e preferências gramaticais, embora nem todos os gêneros sejam 

um reflexo da individualidade; e a construção composicional, que se refere à estrutura formal 

propriamente dita.  

Com base na análise de tais dimensões, deve-se levar em conta as condições 

sócio-históricas (tempo e espaço) e o conjunto de participantes a se utilizar do enunciado em 

questão, bem como de suas intenções. Compreende-se, portanto, que os gêneros, sob a 

perspectiva bakhtiniana, são práticas sociocomunicativas construídas historicamente e são 

influenciados por fenômenos sociais e dependentes da situação comunicativa em que são 

enunciados.  

 

2.1.2.2 A perspectiva de Bronckart 

 

Bronckart (2023) resgata, sob diferentes vieses, teorias de Vygotsky e de Bakhtin 

e propõe o Interacionismo Sociodiscursivo em que a linguagem surge a partir da diversidade e 

complexidade das diferentes práticas, o que acarreta as adaptações da linguagem e gera 

espécies de textos diferentes. 
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 Assim, para Bronckart (2023, p. 61-62), “os textos são produtos da atividade 

humana e (...) estão articulados às necessidades, aos interesses e às condições de 

funcionamento das formações sociais no seio das quais são produzidos.” Acresce esse autor 

que a adoção de um critério objetivo como o das unidades e das regras linguísticas é 

insuficiente para identificar e classificar os textos.  

Essa articulação contribui para a ocorrência de textos de diferentes espécies, dada 

a variedade de situações; por sua vez, são as esferas que propiciam a ocorrência de espécies 

de textos similares que constituem os gêneros. 

Segundo Bronckart (2023), cada texto é uma unidade de produção verbal e 

legitimamente pode ser concebido como uma unidade comunicativa, não podendo jamais o 

gênero a que ele pertence ser restritamente definido sob a base de propriedades linguísticas, a 

não ser os diferentes segmentos que compõem um gênero. 

Tomando por base o fato de que as produções de linguagem se relacionam com a 

atividade humana em geral, sendo necessário, portanto, delimitar as ações de linguagem na 

atividade coletiva, o autor considera que uma ação de linguagem requer a mobilização dos 

gêneros de textos. 

Entretanto, dado o aspecto variável dos textos, esse autor não privilegia os 

gêneros como objeto de análise, e sim os textos. Para explicitar a organização interna do 

texto, recorre à metáfora do “folhado textual”, constituído por três níveis superpostos e, em 

parte, interativos: a infraestrutura geral do texto, os mecanismos de textualização e os 

mecanismos enunciativos a serem esclarecidos em um capítulo posterior desta pesquisa. 

 

2.1.2.3 A perspectiva de Adam  

 

É válido dizer que Adam se especializou em estudar o texto e o discurso, sob o 

enfoque sociodiscursivo, baseando-se nos conceitos bakthinianos de gênero e de enunciado. 

Em sua obra de 1992, a noção de gênero foi preterida em função da dimensão textual, pois o 

autor tinha como prioridade analisar os componentes mais ou menos estáveis, ou seja, as 

sequências, que são delimitáveis tipologicamente. 

Sob esse prisma, Adam (1992) tem por base uma análise dos gêneros focada na 

textualidade, na materialidade textual, ou seja, uma análise textual que se fundamenta em 

textos concretos. No entanto, em sua obra de 2008, percebe-se que o autor se propõe a 

redirecionar o foco de análise para uma inter-relação entre a linguística textual e a análise do 

discurso. 
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Para esse autor, o texto passa a ser compreendido de modo mais abrangente, 

tomando por base uma teoria interdisciplinar que visa à investigação desse objeto em 

conformidade com o discurso das diferentes ciências da linguagem. Isso justifica conceituar a 

linguística textual “como um subdomínio do campo mais vasto da análise das práticas 

discursivas” (Adam, 2008, p.43). Em outras palavras, caberia à linguística de texto e à análise 

dos discursos ocuparem-se respectivamente das operações a regular a ligação e a segmentação 

das proposições no texto e dos enunciados, a partir das regulações impostas pelas situações de 

interação, lugares sociais, línguas e gêneros. 

 

2.1.2.4 A perspectiva de Hasan e de Martin 

 

A perspectiva sistemicista de análise de gêneros é aquela que tem como propósito 

estruturar o texto em estágios, mas parte da análise do contexto situacional e cultural no qual 

ele se insere, para estabelecer, em relação àquele contexto de interação específica, uma 

estrutura esquemática. 

Essa perspectiva é denominada de Escola de Sidney ou como perspectiva 

sociossemiótica de análise de gêneros. Conforme Ramalho (2008), tem seus principais 

conceitos formulados por Halliday (1985), Halliday e Hasan (1989), Halliday e Mathiessen 

(2004). Cabe ainda considerar que, nessa escola, os gêneros se definem em termos de 

propósito social. Assim, é uma teorização de variação funcional, orientada para descrever 

diferenças linguístico-textuais em gêneros, motivadas por diferentes contextos. 

É válido ainda dizer que essa escola apresenta quatro abordagens diferentes: a de 

Hasan (1989); a de Martin (1992, 1997); a de Eggins e Martin (1997); e a de Eggins (2004). A 

escola de Hasan, por exemplo, é distinta da escola de Martin (e outros), porque aquela explica 

a estruturação dos gêneros a partir do contexto de situação (registro) e não do contexto de 

cultura (gênero); trabalha com a noção de Estrutura Potencial do Gênero (EPG) e não com a 

noção de Estrutura Esquemática (EE); e não conceitua a noção de gênero, contrariando 

Martin, que o define como “’um sistema estruturado em partes com meios específicos para 

fins específicos” (Martin, 1992, p. 503), ou a maneira estruturada pela qual pessoas buscam 

atingir objetivos usando a linguagem’ (Eggins, 2004, p. 10)” (Ramalho, 2008, p.81). 
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2.2 Gênero como ação social no ensino fundamental 

 

Um dos níveis de escolaridade em que há o grande desafio de ensinar o gênero 

(até mesmo de modo explícito) e de se manter o seu caráter de ação social manifestada em 

situações comunicativas autênticas e retoricamente recorrentes é o Ensino Fundamental, 

conforme Bezerra (2022).  Em pesquisas orientadas pelo autor no mestrado do Profletras, não 

faltam exemplos em que professores pesquisadores de Língua Portuguesa nas redes públicas 

estaduais e municipais, ao analisar a própria prática pedagógica, resolveram levar com 

seriedade o tratamento do gênero em seu funcionamento no “mundo real do discurso” (Bathia, 

2004). 

Esse é um esforço muitas vezes não bem-sucedido, porém almejado pelos alunos 

que cursam nesse mestrado a disciplina gêneros discursivos/textuais e práticas sociais. Como 

é necessário em suas pesquisas tratar da prática de sala de aula, evidencia-se o risco de 

abordar de forma descontextualizada gêneros não escolarizados. Não é simples fugir do 

tratamento de gênero como simulacro formal em experiências pedagógicas, torná-lo 

significativo para os alunos nos trabalhos de sala de aula, orientados pelas diretrizes oficiais, 

conferir-lhe a autenticidade que apresenta em situações do dia a dia, formais ou informais, de 

produção e de circulação, mas é fundamental buscar incessantemente respostas bem 

convincentes como o trabalho com gêneros ambientados nas redes sociais digitais. 

Essa experiência pode “contribuir sobremaneira para a melhoria do ensino de 

gênero em novos contextos de uso, proporcionando não só uma maior interação entre seus 

membros, mas também ampliando a flexibilidade de tempo no processo educacional” (Santos, 

2015). 

Enfim, é preciso conceber o gênero como forma de ação social mediada pela 

linguagem e não como mero objeto de ensino nas aulas de Língua Portuguesa no Ensino 

Fundamental, potencializando a participação, a sociabilidade e o protagonismo dos alunos. 

 

2.3 O Interacionismo Sociodiscursivo 

 

O Interacionismo Sociodiscursivo (ISD) é uma abordagem que se fundamenta no 

Interacionismo Social que, por sua vez, não é considerado um movimento formalmente 

constituído, mas sim uma orientação epistemológica geral, construído em sua essência a partir 

de obras de Vygotski (Bronckart, 2023). 
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O ISD tem como propósito mostrar o papel fundador da linguagem e, em especial, 

do funcionamento discursivo/da atividade discursiva no desenvolvimento humano (Bronckart, 

2006). Baseia-se em correntes interacionistas e defende a interdisciplinaridade, oposta ao 

fracionamento disciplinar de inspiração positivista, ao considerar as ações humanas “em suas 

dimensões sociais e discursivas constitutivas” (Bronckart, 2023, p. 26) 

A proposta do Interacionismo Sociodiscursivo considera que as condutas humanas 

não têm como ser explicadas somente por teorias cognitivistas/neurobiológicas ou 

behavioristas diante da complexidade do indivíduo humano. Para tanto, recorre o ISD a várias 

correntes das Ciências Humanas e Sociais, tais como a Filosofia, a (Sócio) Antropologia, a 

Sociologia, a Psicossociologia, a Psicologia Social e a Linguística. Bronckart (2023, p. 17), 

influenciado por Vygotski, entende que as “propriedades específicas das condutas humanas 

são o resultado de um processo histórico de socialização, possibilitado especialmente pela 

emergência e pelo desenvolvimento dos instrumentos semióticos”. 

Os estudos de Bronckart (2023) são de grande relevância para o trabalho com a 

leitura, com a escrita e com a oralidade. Para o autor, é indefectível, nas práticas de 

linguagem, o uso de representações dos mundos físico, social e subjetivo, que contemplam o 

contexto de produção referente ao conhecimento sobre certos aspectos do texto e o conteúdo 

temático ou o referente que traz implicações aos aspectos conceituais da organização do texto. 

O contexto de produção pode ser visto como o conjunto de parâmetros a 

influenciar o modo de organização textual, podendo assim ser agrupados: parâmetros 

objetivos, relacionados ao espaço da ação (lugar físico de produção), tempo de ação (tempo 

aplicado na produção), emissor (quem realiza a produção oral/escrita), coemissor (pessoa 

ligada à ação da linguagem do emissor); e parâmetros sociossubjetivos, relacionados ao 

quadro social da interação, ao papel do enunciador, ao papel dos destinatários e às relações de 

objetivos estabelecidas, entre os dois tipos de papel. 

Já o conteúdo temático, ainda segundo esse autor, pode ser visto como um 

conjunto de informações explícitas no texto, cuja referência pode ser aos três mundos, 

individualmente, ou de modo a combinar todos eles, o que dependerá das representações 

construídas pelos agentes e é determinado pela vivência do autor. 

É oportuno considerar que, para desenvolver o pensamento sobre a ação da 

linguagem desencadeada no texto e as informações planificadas e encadeadas, deve-se estar 

atento à organização do texto empírico para o ISD, ao modelo reorientado de arquitetura 

textual proposto por Bronckart (2023[2003]) na seguinte ilustração: 
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FONTE: Bronckart (2008, 2012) 

 

Esse modelo se sustenta na ideia de que todo texto se organiza em três partes: 

1) a mais superficial, relacionada aos mecanismos de posicionamento enunciativo, 

que constituem a construção de uma instância geral de organização do texto (denominada de 

narrador ou de enunciador, posteriormente, em 2008, substituída por Bronckart pelo termo 

“foco enunciativo”, antes chamado de “textualizador”). É válido dizer, conforme Rodrigues 

(2018), que o foco enunciativo atribui a responsabilidade do conteúdo temático a essa 

instância, assim tal foco faz entrar em cena uma ou várias vozes expressas no texto, tais como 

as vozes das instâncias sociais ou a do próprio autor que produz o texto. As atribuições 

modais (ou modalizações) são “as avaliações formuladas sobre alguns aspectos do conteúdo 

temático” com base em Brockart (2023 [2003], p. 114); 

2) a intermediária, referente aos mecanismos de textualização, que fornecem a 

linearidade textual, estabelecendo a coerência temática, por meio da conexão com o uso de 

organizadores textuais (conjunções, advérbios ou locuções adverbiais, grupos preposicionais, 

grupos nominais e segmentos de frases) e coesão nominal (anáforas); 

3) a camada mais profunda, que é constituída pela infraestrutura geral do texto, 

em que se diferencia o que se refere ao conteúdo temático semiotizado e a sua organização do 

que se refere aos tipos de discurso, como as suas articulações, à coesão verbal. É oportuno 

dizer que essa camada é o foco desta dissertação. 

Quanto ao plano da organização temática, há as noções da temática e da 

planificação, que se baseiam nos estudos de Rastier, citados por Bronckart (2008)¹. A 

primeira noção está relacionada com os universos semânticos ou com os temas evocados em 

um texto, associando-se à dimensão agonística, que “é o tema real de um texto, além dos seus  

_____________________________ 

 ¹ Cf. Rastier, F. (1989). Sens et textualité. Paris: Hachette. 
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aspectos visíveis”, segundo Bronckart (2015, p. 113). A segunda noção equivale à disposição 

linear dos temas em todos os níveis do texto. 

Com relação ao plano da organização discursiva, precisa-se ter o conhecimento 

dos tipos de discurso e de suas modalidades de articulação, de modo a permitir a passagem de 

um tipo a outro. É oportuno registrar que este item passou por duas alterações, tomando por 

base o modelo inicial desenvolvido em 1997: a primeira está relacionada à coesão verbal, 

antes situada no nível da textualização e, agora, no nível dos tipos de discurso; a segunda 

envolve o tipo de análise a ser mais detalhada, estando atento às determinações exercidas 

sobre as modalidades de organização sintática e macro-sintática pelo sistema de coordenadas, 

que caracteriza os tipos de discurso. 

Já os tipos discursivos são concebidos como modalidades do agir de linguagem 

expressas por quatro formas linguísticas relativamente estáveis (interativo, teórico, relato 

interativo e narração). Essas modalidades ou segmentos textuais podem ser identificados e 

diferenciados, por intermédio de tempos verbais, pronomes e organizadores textuais, por 

exemplo, que os caracterizam, a saber: 

a) Discurso interativo 

i. Possiblidade de ser dialogado ou monologado; 

ii. Oral ou escrito; 

iii. É conjunto-implicado ao mundo discursivo criado; 

iv. Presença de frases declarativas; 

v. Predomínio da 1ª e da 2ª pessoa do singular e do plural; 

vi. Apresenta tempos de base como o presente, o passado composto, o futuro 

perifrástico + infinitivo; 

vii. Presença de dêiticos espaciais e temporais; 

viii. Presença de nomes próprios, verbos, pronomes e adjetivos de primeira e de 

segunda pessoa do singular e do plural. 

 

b) Discurso teórico 

i)  É monologado e escrito; 

ii) Tem caráter conjunto-autônomo; 

iii) Ausência de frases não declarativas; 
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iv) Apresenta os mesmos tempos verbais do discurso interativo, porém com 

características distintas: há a dominância das formas do presente e ausência quase 

total de formas do futuro; 

v) Ausência de dêiticos espaciais e temporais; 

vi) Ausência de nomes próprios e de pronomes e adjetivos de primeira e de 

segunda pessoa do singular com valor exofórico. 

 

c) Relato interativo 

i) Em princípio é monologado e se desenvolve em uma situação de interação que 

pode ser real (de modo original oral) ou posta em cena (em se tratando de um 

gênero escrito como o romance ou a peça teatral); 

ii) Ausência de frases não declarativas; 

iii) É de caráter disjunto-implicado ao mundo construído; 

iv) Há a exploração de um subsistema de tempos de verbais composto por dois 

tempos dominantes: o passado composto e o imperfeito, associados algumas vezes 

às formas do mais-que-perfeito, futuro simples ou ainda futuro do pretérito; 

v) Uso de organizadores temporais (advérbios, sintagmas preposicionais, 

coordenativos, subordinativos etc.); 

vi) Presença de pronomes e de adjetivos de primeira e segunda pessoa do singular 

e do plural que se remetem diretamente aos participantes da interação verbal; 

vii) Presença dominante de anáforas pronominais, de modo eventual associadas as 

anáforas nominais com fiel repetição do sintagma antecedente. 

 

d) Narração 

i) É geralmente escrito e sempre monologado; 

ii) Há a presença de frases declarativas; 

iii) É de caráter disjunto-autônomo do mundo discursivo construído; 

iv) Há a exploração do subsistema de tempos da história ou dos tempos narrativos, 

composto por dois tempos dominantes: pretéritos perfeito e imperfeito, a que são 

acrescidas outras formas compostas correspondentes (mais-que-perfeito 

composto), condicional (futuro do pretérito) e outras formas complexas (auxiliar 

do imperfeito + infinitivo); 

v) Presença de organizadores temporais (advérbios, sintagmas preposicionais, 

coordenativos, subordinativos e outros); 
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vi) Presença conjunta de anáforas pronominais e de anáforas nominais; 

vii) Densidade verbal situada entre discurso interativo e discurso teórico e a 

densidade sintagmática é considerada média. 

Conforme Bronckart (2023, p. 136), os arquétipos psicológicos ou tipos de 

discurso correspondentes aos mundos discursivos podem ser apresentados em um quadro com 

dupla entrada:  

 

 

Contrariamente a essa perspectiva, Marcurshi (2008) dá relevância à tipologia 

textual. Ele concebe a categoria tipo textual como um aspecto fundamental para a análise da 

natureza linguística dos gêneros, sem considerar sua função social. Considera que o tipo 

textual é elemento fundamental para a organização sequencial do conteúdo temático do texto. 

Segundo esse autor, a definição dos tipos textuais se dá por seus aspectos 

composicionais (tempos e modos verbais, presença ou ausências de articuladores textuais, 

aspecto, estilo, etc.). Esses tipos abrangem categorias como narração, descrição, 

argumentação, exposição e injunção e são vistos como construções teóricas  nos textos, ou seja, 

são modos textuais. 

Já a visão de Bronckart (2023) decorre mais da psicologia da linguagem (influência   

de Vygotski) do que da linguística e, dentro dessa disciplina, assume a posição do 

interacionismo social. Diferentemente da posição anterior, o autor belga não utiliza a noção 

tipos de texto, mas sim tipos de discurso. Assevera que todo texto é composto por segmentos 

com determinadas regularidades linguísticas, logo podem ser classificados em tipos, que, 

além da estruturação linguística, caracterizam um trabalho de semiotização, de criação de 

sentido, revelando   a construção de um mundo discursivo, perspectiva em que se situa esta 

dissertação. 

Ainda no nível da infraestrutura textual, Bronckart (2023, p. 198-199) se baseia 

em Adam (2019) para considerar outra forma de planificação, que são as sequências textuais. 

Cabe ressalvar que, para este autor, “os tipos de texto correspondem, de forma explícita, a 

tipos de sequências” (Coutinho, 2003, p.61).  Essas sequências se dividem em narrativa, 

descritiva, argumentativa, explicativa e dialogal, sem que se considere a hipótese da 

existência de outros tipos (injuntiva e poética, principalmente) a que renunciou Adam. Podem 
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ou não estar presentes e aparecem na maioria das vezes combinadas (é raro ver em um texto 

uma só sequência). 

Segundo Dolz e Schneuwly (2004, p. 51-52), essas sequências exigem domínios 

sociais de comunicação e capacidades de linguagens dominantes e diferentes: 

1. Narrar: tem seu domínio social de comunicação na cultura literária ficcional e 

leva em conta as capacidades de linguagem associadas a mimesis da ação por 

meio da criação da intriga no domínio do verossímil. 

2. Relatar: tem seu domínio social associado à documentação e à memorização 

de ações humanas e exige do agente de produção a capacidade de 

representação das situações vividas no tempo por meio do discurso de 

experiências. 

3. Argumentar: circula na esfera dos domínios sociais de comunicação com a 

exigência das capacidades de sustentação, refutação e negociação de tomadas 

de posição. 

4. Expor: está situado no domínio social da transmissão e construção de saberes e 

requer a capacidade de elaboração de apresentações textuais de diferentes 

formas de saber. 

5. Descrever: está no domínio das instruções e prescrições, exigindo a 

capacidade de regulação mútua de comportamentos. 

Optou-se por essa descrição detalhada da camada mais profunda do texto, a da 

infraestrutura geral textual, para facilitar didaticamente a compreensão da sua importância 

hierárquica no quadro teórico-metodológico do ISD. 

Cabe ainda dizer que essas três camadas são definidas como folhado textual e tem 

uma grande relevância na proposta de trabalho com o gênero vlog, pois permitem entender a 

sua organização textual e uma leitura do agir nesse gênero multimodal, o que se dá em sala de 

aula quando o professor busca relevar o contexto externo no ensino e na aprendizagem de 

uma língua. 

 

2.3.1 A compreensão do Gênero 

 

Como se considera nesta pesquisa a leitura/escuta do gênero vlog, recorre-se à 

proposta de aula de leitura interativa, com base em Leurquin (2014), fundamentada em 

Cicurel (1991). Essa proposta esclarece a necessidade de se repensar a aula “comunicativa” 

vista em materiais utilizados, assim como a importância de ensinar a partir de gêneros 
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textuais, havendo o reconhecimento do papel relevante do contexto de produção e dos níveis 

do texto, sem desconsiderar a compreensão de escuta do gênero oral, a que se refere a Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC): 

 

Proceder a uma escuta ativa, voltada para questões relativas ao contexto de produção 

dos textos, para o conteúdo em questão, para a observação de estratégias discursivas 

e dos recursos linguísticos e multissemióticos mobilizados, bem como dos 

elementos paralinguísticos e cinésicos.  (BRASIL, 2018, p.79). 

 

É válido dizer ainda que essa perspectiva de abordagem da referida autora vai 

além da identificação de informações na superfície do texto e que, embora o vlog seja 

considerado um gênero que se materializa por meio da imagem e do som, a sua compreensão 

passa pela leitura e pode ser acompanhada pelas seguintes etapas da aula da referida autora: 

a) Acionamento dos conhecimentos previamente adquiridos pelos leitores sobre o 

tema e despertamento neles do desejo de ler, sem fazer “cobranças”, avaliações; 

b) Entendimento como foi tecido o texto, compreensão do contexto de produção e 

dos níveis do texto (organizacional, enunciativo e semântico); 

c) Entrada pelo contexto de produção (propósito comunicacional, opção pelo 

gênero e pelo suporte); 

d) Entrada pelo nível organizacional do texto (infraestrutura do texto e 

mecanismos de textualização); 

e) Entrada pelo nível enunciativo (investimento nos posicionamentos enunciativos 

e nas vozes; e/ou nas modalizações); 

f) Entrada pelo nível semântico (tipos de discurso e figuras de ação). 

As contribuições da aula de leitura interativa para esta pesquisa estão relacionadas 

ao conhecimento do modo como se estrutura e funciona o gênero vlog, às marcas e às 

estratégias discursivas e linguísticas que o caracterizam, deixando evidente a importância de 

instrumentos que contribuem nessa prática social para melhor compreender o agir no discurso 

e ser compreendido por meio dele. Essas contribuições permitem ainda que o professor em 

sala de aula leve os alunos a tomarem consciência da possibilidade de ocorrência dos gêneros 

em contextos diversos, além de se apropriarem das propriedades destes e dos traços 

linguísticos de cada texto. 

Cientes das etapas, é oportuno dizer também que a análise e a observação das 

capacidades de linguagem de cada um deles proporciona a promoção de interações diversas, 

em que os alunos podem agir socialmente por meio da produção e da interpretação de gêneros 
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multimodais com a mobilização dos conhecimentos que eles ainda não têm e que podem 

desenvolver durante o processo de ensino de Língua Portuguesa. 

A seguir, trataremos das ordens de capacidades de linguagem, outra temática de 

grande relevância no quadro teórico do ISD. 

 

2.3.2 As Capacidades de Linguagem 

 

Uma ação de linguagem é uma estrutura de condutas que consiste em produzir, 

compreender, interpretar e/ou memorizar um conjunto organizado de enunciados ou textos 

orais ou escritos. Essa ação deve ser concebida como unidade comportamental (ou unidade 

psicológica). 

Interessa-nos na presente pesquisa, atendo-nos às ações de produção da 

linguagem, estabelecer a distinção das três ordens de capacidades da linguagem ou aptidões 

para a realização de um texto em uma situação de interação determinada, a saber: 

1) Capacidade de ação – aptidão para adaptar a produção de linguagem às 

características do contexto ou do referente; 

2) Capacidade discursiva – aptidão para mobilizar os modelos discursivos 

pertinentes a uma ação determinada; 

3) Capacidade linguístico-discursiva – capacidade de domínio das múltiplas 

operações psicolinguísticas exigidas para a produção de um discurso singular. 

Das três capacidades, a de ação e a linguístico-discursiva são aquelas que mais 

contribuem com este trabalho. A primeira está relacionada às representações da situação de 

comunicação e tem relação direta com o gênero, a ser adaptado a um destinatário específico, a 

um conteúdo específico e a um objetivo específico; já a segunda diz respeito às possibilidades 

de o sujeito realizar operações implicadas na produção textual, sendo tipificada dessa 

maneira: operações de textualização – conexão, coesão nominal e verbal; mecanismos 

enunciativos de gerenciamento de vozes e modalização; construção de enunciados, oração e 

período; e, finalmente, a escolha de itens lexicais. 

Todas essas capacidades representam um conjunto de operações que possibilitam 

realizar uma determinada ação de linguagem, isto é, instrumentos para mobilizar nossos 

conhecimentos e operacionalizar a aprendizagem dos conceitos científicos (Vygotsky 

1934[1993]). 

É relevante acrescentar a tais capacidades de linguagem, conforme Dolz (2015), 

outra capacidade de grande relevância para esta pesquisa: a multimodal e multissemiótica, que 
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diz respeito à aptidão de mobilizar e de implementar, na ação de linguagem, os mecanismos 

não verbais, para que haja a produção de sentidos. No que concerne aos gêneros orais como o 

vlog, por exemplo, é preciso levar em conta, segundo Dolz, Schneuwly e Haller (2010), os 

meios não linguísticos como os paralinguísticos (qualidade de voz, melodia, elocução e 

pausas, respiração, risos, suspiros), os cinésicos (atitudes corporais, movimentos, gestos, troca 

de olhares, mímicas faciais), a posição dos locutores (ocupação dos lugares, espaço pessoal, 

distâncias, contato físico), o aspecto exterior (roupas, disfarces, penteado, óculos, limpeza), e 

a disposição dos lugares (lugares, disposição iluminação, disposição de cadeiras, ordem, 

ventilação, decoração). 

É oportuno dizer que aprender a ler textos demanda a aprendizagem de 

capacidades da linguagem. Nessa prática social, o sujeito mobiliza os seus conhecimentos 

sobre procedimentos que devem ser seguidos, por isso o conceito de capacidades não pode ser 

trabalhado restritamente em relação à escrita. 

Essas noções foram imprescindíveis a esta pesquisa, pois propomos no Caderno 

Pedagógico um itinerário didático que serve para avaliar se cada parte dele leva ou não ao 

desenvolvimento dessas capacidades. 

 

2.4 Gênero Vlog 

 

O gênero vlog pertence à esfera digital e tem cada vez mais conquistado espaço no 

cenário midiático em geral. Não é nenhuma surpresa a possibilidade de conquistar uma 

posição de destaque na escola entre os mais jovens, cujo consumo e produção de textos nas 

modalidades escrita e oral têm ocorrido com o uso da internet. 

Esse gênero multimodal é a abreviação de videoblog (vídeo + blog). A grande 

diferença entre um vlog e um blog está no formato da publicação. Essa característica é 

confirmada quando o vlogger faz um vídeo sobre a temática que deseja abordar, ao invés de 

publicar textos e imagens. 

O vlog é um gênero de texto que apresenta características peculiares relacionadas 

ao seu meio de distribuição, à sua forma arquetípica, a recursos específicos. Para produzir 

esse gênero, não são necessárias muitas ferramentas: basta contar com uma câmera com 

qualidade suficiente para a filmagem do seu produtor e ter uma conta no Youtube para 

compartilhar o conteúdo na plataforma. 

Ataliba (2017) o considera como “um gênero oral, que se produz a partir de um 

planejamento prévio na modalidade escrita, tendo em vista a gravação em vídeo que lhe 
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permite circular na rede digital”. Outro elemento que deve ser considerado, conforme esse 

autor, é a sincronia da comunicação na internet, pois o vídeo é um “texto” que se mantém na 

rede e que assume uma dimensão inesperada quanto às respostas imediatas, o que pode 

acontecer a longo prazo.  

É publicado no Youtube, uma plataforma de compartilhamentos de vídeos criada 

por Chad Hurley, Steve Chen e Jawed Karim, em fevereiro de 2015. O propósito inicial de 

seus criadores é “eliminar as barreiras técnicas para maior compartilhamento de vídeos na 

internet” (Montanha, 2011, p.157). Em novembro de 2016, a Google comprou o You Tube e 

tem realizado modificações na forma de compartilhar informações pelo mundo. 

Para De Piero (2015), “o gênero vlog é relativamente novo; os usuários mais 

profícuos e conhecidos são parte da comunidade do Youtube desde, aproximadamente, 2017, 

que está apenas em fase de consolidação.” Em sua história, está intimamente ligado ao blog, 

logo compartilha em forma de vídeo semelhanças como apresentar os vídeos ordenados de 

maneira cronológica inversa, o que contribui para abranger uma grande quantidade de temas e 

dá abertura a comentários de usuários. 

O produtor dos vlogs é designado como vlogger, que usa seus vídeos para se 

posicionar sobre temas, tomando a palavra para si de modo compartilhado com o espectador. 

O fato de ser, ao mesmo tempo, autor, narrador e personagem lhe permite construir imagens e 

formar opinião, conforme Ataliba (2017). 

Para esse autor, a historicidade e a flexibilidade dos gêneros do discurso 

endossam a ideia de que os avanços tecnológicos, especialmente o da internet, possibilitam à 

esfera digital que surjam novos gêneros, pois incorpora os saberes linguísticos à prática social. 

É válido ainda dizer que, para a caracterização desse gênero discursivo ou textual, 

devem-se levar em conta os multissistemas da oralidade propostos por Schneuwly e Dolz, 

reproduzidos no quadro abaixo. 
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Quadro 3 – Multissistemas da Oralidade 

 

FONTE: Schneuwly e Dolz (2004, p.160) 

 

Ademais, esse gênero digital contribui para que os alunos possam participar, de 

modo efetivo e crítico, das práticas contemporâneas de linguagem, assim como leva a 

entender que eles são mais do que usuários da língua/da linguagem. Isso permite que 

mesclem, remixem, transformem, redistribuam o que existe, havendo a produção de novos 

sentidos, o que pode ser associado à criatividade, conforme Brasil (2018).  

O quadro a seguir apresenta de forma esquemática para o modelo didático do 

gênero vlog as dimensões consideradas. Esse modelo constitui um objeto descritivo e 

operacional, construído para apreender o fenômeno complexo da aprendizagem de um gênero, 

conforme Pietro e Shneuwly (2003). 
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Figura – Modelo didático do gênero vlog. 

 

FONTE: Elaborado pelo autor. 

 

Sobre o gênero vlog e outros reguladores da atividade comunicativa, a BNCC 

considera que 

 
leitura e produção de textos para além dos já trabalhados nos anos iniciais do ensino 

fundamental (notícia, álbum noticioso, carta de leitor, entrevista etc.): reportagem, 

reportagem multimidiática, fotorreportagem, foto-denúncia, artigo de opinião, 

editorial, resenha crítica, crônica, comentário, debate, vlog noticioso, vlog cultural, 

meme, charge, charge digital, political remix, anúncio publicitário, propaganda, 

jingle, spot, dentre outros. A referência geral é que, em cada ano, contemplem-se 

gêneros que lidem com informação, opinião e apreciação, gêneros mais típicos dos 

letramentos da letra e do impresso e gêneros multissemióticos e hipermidiáticos, 

próprios da cultura digital e das culturas juvenis. (BRASIL, 2018, p.143) 
 

Esse documento, em seus parâmetros para a organização e progressão curriculares 

da área de Língua Portuguesa, tanto na etapa do Ensino Fundamental quanto na do Ensino 

Médio, apresenta os gêneros multissemióticos como “práticas de linguagem contemporânea” 

(BRASIL, 2018, p.68).  Considera ainda que o trabalho com esses gêneros no cotidiano 

escolar não é um descaso para com os gêneros já consagrados e frequentemente explorados 
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em sala de aula (na modalidade escrita/impressa), mas sim uma forma de contemplar novos 

letramentos, essencialmente digitais, o que implicou escolher o gênero digital vlog como 

objeto de ensino e de aprendizagem à luz do Interacionismo Sociodiscursivo. 

 

2.5 A Multimodalidade e a Gramática do Design-Visual 

 

Indiscutivelmente, sabe-se que inúmeros modelos de análise de textos permitem 

guiar as intervenções didáticas e estabelecer um diálogo com outros estudos de modo a dar 

conta de novas formas de olhar os textos. Estes assumem uma relevância nas interações em 

conformidade com as mudanças sociais, tais como as introduzidas pelas tecnologias digitais.  

Pensando assim, é que se tem a dimensão do quanto é importante a Gramática do 

Design-Visual (GDV) para refletir sobre a multimodalidade, entendida como a coexistência 

de diferentes modos semióticos, verbais e não verbais, na comunicação. Seus autores Gunther 

Kress e Theo van Leeuwen têm como pressupostos gerais os da Linguística Sistêmica e 

Funcional (Halliday, 1978) e os aplicam aos aspectos visuais da linguagem. 

Para Dionísio e Vasconcelos (2013), não há dúvida de que a sociedade é 

constituída como um grande ambiente multissemiótico, em que palavras, imagens, sons, 

movimentos, variados, entre outros recursos, se combinam e se estruturam em formas 

diversas. Desta forma, é possível observar em apenas um gênero textual como o vlog 

desenhos, áudio de voz, animação, efeitos de som, diferentes tamanhos e cores de letras, entre 

outros. Esses recursos se encontram à disposição de todos os usuários que podem usufruir 

deles em suas ações comunicativas e promover a interação da língua com outros sistemas. Por 

isso, é uma realidade cada vez maior a participação do visual na criação do significado nos 

textos.  

Essa forma composicional demanda a compreensão dos efeitos de sentidos 

provocados pelos usos de recursos linguísticos e multissemióticos em textos pertencentes a 

gêneros diversos, conforme a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que propõe “ 

identificar e analisar efeitos de sentido decorrentes de escolhas de volume, timbre, 

intensidade, pausas, ritmo, efeitos sonoros, sincronização, expressividade, gestualidade etc. e 

produzir textos levando em conta efeitos possíveis ” (Brasil, 2018, p. 79). 

Partindo do pressuposto de que a multimodalidade é um traço inerente aos textos, 

a Gramática do Design-Visual surge como uma proposta teórico-metodológica para dar conta 

das relações e consequentes significados produzidos por diferentes elementos visuais.  
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Na GDV, Kress e van Leeuwen (2006) retomam as três metafunções propostas 

por Halliday (1985), a saber: interpessoal, ideacional e textual e as aplicam nas análises de 

textos multimodais. Com base nessa aplicação, Kress e van Leeuwen estabelecem outras três 

(meta)funções chamadas de significados: a representacional, que tem dois tipos de 

representações: a narrativa com cena visual em movimento; e a conceitual com o visual sem 

ações; a interacional, que diz respeito à relação entre leitor e o que ele visualiza no texto, 

analisada pelas formas de contato, distância social, atitude e modalidade; e a composicional, 

que indica o valor dos elementos na estrutura textual partindo das disposições destes 

elementos e os seus respectivos significados como o valor da informação, a saliência e o 

emolduramento.  

Ademais, esses autores consideram produtor e leitor do texto como participantes 

interativos e como participantes representados os distintos elementos que fazem parte do 

contexto. 

A Gramática do Design-Visual (GDV), ou teoria da multimodalidade textual, 

funcionou nesta pesquisa como um apoio no enfoque teórico-metodológico na produção do 

caderno, mas não se consideraram as categorias dessa área na análise das imagens. Por outro 

lado, o Interacionismo Sociodiscursivo (ISD) contribuiu com os três níveis do folhado textual 

na análise verbo-visual do vlog e permitiu compreender como a cultura de mídia influencia as 

tecnologias na aprendizagem de leitura. Articulando-os assim na análise desse gênero 

multimodal, será possível a ampliação do letramento de alunos.    

 

2.6 A Abordagem dos Multiletramentos na Base Nacional Comum Curricular   

 

Para complementar os estudos realizados neste trabalho, é relevante abordar os 

multiletramentos na contemporaneidade. Parece ser essa uma tarefa simples devido à 

acessibilidade a suportes midiáticos à nossa disposição. Porém, há muitos autores que se 

inserem no campo da Linguística Aplicada a adotar uma perspectiva distinta em suas 

pesquisas na abordagem desse tema, o que se evidencia desde as décadas de 70, 80 e 90, 

marcadas pela crítica ao ensino de língua portuguesa bastante vinculado à gramática 

tradicional e ao processo de leitura, por exemplo, como “decodificação” e “codificação”. 
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Partindo desse contexto, é preciso reconhecer a tecnologia digital como resultado 

do processo de hipermodernidade1, que se delineia em uma multiplicidade de novas formas de 

atuação devido a novas e inúmeras situações de interação: outras práticas de uso da linguagem 

abalizadas pelas novas práticas de letramento. A cultura digital traz consigo novos gêneros 

discursivos ou textuais ou uma reconfiguração destes que socialmente surgiram ao longo da 

história da humanidade. Isso sugere que são adaptáveis às necessidades de cada campo de 

atividade humana e se apropriam de novas características com os recursos multimidiáticos e 

semióticos da evolução tecnológica. 

É oportuno pensar que o Círculo de Bakhtin, se tivesse presenciado o advento 

dessa cultura, não teria restrito, no escopo do conjunto de seus escritos, a noção de gêneros 

discursivos ou textuais aos que são escritos e orais. Com base em Lemke (2010), dificilmente 

se encontra um enunciado constituído somente pelo registro escrito ou oral. Assim, veem-se 

com muita frequência outras faces multissemióticas, como o movimento, as imagens, os 

vídeos, as cores, o som, que passam a constituir os enunciados sob parâmetros social, 

histórico e cultural de um gênero discursivo ou textual. São esses gêneros híbridos e 

multimodais, porque são constituídos de múltiplas semioses. É válido ressalvar que esse 

Círculo, apesar de não ter acompanhado a ascensão das mídias digitais, é o precursor dos 

gêneros discursivos ou textuais e que gêneros da cultura escrita e oral, mesmo não sendo 

multissemióticos, ainda são responsáveis pela mediação das interações entre os sujeitos. 

Conforme é esclarecido na própria Base Nacional Comum Curricular (BNCC):    

 

Não se trata de deixar de privilegiar o escrito/impresso nem de deixar de considerar 

gêneros e práticas consagrados pela escola, tais como notícia, reportagem, entrevista, 

artigo de opinião, charge, tirinha, crônica, conto, verbete de enciclopédia, artigo de 

divulgação científica etc., próprios do letramento da letra e do impresso, mas de 

contemplar também os novos letramentos, essencialmente digitais. (Brasil, 2018, p.71) 

 

Nesse documento, considera-se que são múltiplas as semioses dos gêneros 

multimodais, assim como as práticas sociais de uso da linguagem em que se empregam esses 

gêneros híbridos. Essas práticas dizem respeito aos multiletramentos fundamentados em 

discussões do Grupo de Nova Londres (New London Group, 1996[2006]), originado em New 

Hampshire, nos Estados Unidos, para discutir o estado da pedagogia dos letramentos. 

 
1 O termo hipermodernidade é usado por Rojo e Barbosa (2015) ao se referirem ao atual período histórico que 

vivemos. 
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Essa pedagogia tem como preocupação o modo como os gêneros multimodais são 

tratados na escola, considerando a leitura, a compreensão, a produção, bem como a sua 

inserção nos espaços sociais e históricos. Em seu manifesto, o Grupo de Nova Londres busca 

apresentar um olhar geral teórico entre uma mudança no âmbito social, que traz 

consequências ao aluno e ao professor, e uma nova abordagem na pedagogia da alfabetização, 

denominada de multiletramento. Como argumento, os autores usam a multiplicidade dos 

canais de comunicação e o aumento da diversidade linguística e cultural, o que requer uma 

abordagem mais ampla de alfabetização do que a tradicional. 

Com a chegada da internet, os textos estão centrados em várias semioses, não se 

restringindo ao escrito e ao visual, como é o caso desta dissertação, em que se focaliza o vlog. 

O computador possibilita a interação de diversas linguagens, o que altera a forma de se 

significar o texto através do som, imagens em movimentos e outras facilidades 

proporcionadas devido à esfera digital. Além disso, com o advento da web 2.0, os gêneros, 

que antes eram apenas transpostos para a internet, deixaram de se limitar à transmissão de 

informação para se tornarem dispositivos de compartilhamento e de colaboração, o que fez o 

usuário das novas ferramentas ser ativo no uso da rede (Dudeney, Hockly e Pegrum, 2016). 

É válido ainda dizer que a cultura digital e os gêneros multimodais são uma das 

competências que abrangem a BNCC. Esse documento retoma o pensamento crítico citado 

por Rojo (2012), ao considerar que, no cenário digital, deve-se saber filtrar aquilo que se lê 

diante da facilidade de acesso a conteúdos variados e ilimitados. Segundo Brasil (2018, p. 9), 

“a competência (de número 5) da cultura digital visa à compreensão, utilização e criação das 

tecnologias digitais, de forma crítica, significativa e étnica”. 

Percebe-se também que a perspectiva dos multiletramentos tanto para os autores 

que a defendem, como para a BNCC, no sentido multicultural do termo, é essencial para a 

diluição das fronteiras entre o popular e o erudito, entre o prestigiado e o marginal. Ao longo 

da história da humanidade, a sociedade privilegiou certas práticas de letramento e não tantas 

outras que fazem parte dos contextos em que se insere o aluno da escola contemporânea. Em 

grupos sociais como Twitter, Facebook e Youtube, as suas formas de manifestação cultural 

são vistas cotidianamente e servem para a divulgação de seus dizeres e de suas ações. 

Portanto, as novas tecnologias levam a um maior engajamento de múltiplas 

culturas na conexão dos usuários nas redes de todo o mundo, por meio de novos gêneros, e se 

apresentam na BNCC como uma tentativa de aproximar as práticas de uso social da 

linguagem do ambiente escolar, o que torna mais significativo o ensino de Língua Portuguesa 
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para o aluno da escola brasileira. O desafio, porém, é a disponibilidade dos recursos 

necessários para fomentar as práticas multimodais na sala de aula. 

 

2.7 O lugar da argumentação no gênero multimodal vlog 

As condutas humanas, conforme Bronckart (2023), são mediadas e organizadas 

pela linguagem. Nesse prisma, é a linguagem uma forma de ação que se realiza por 

intermédio do discurso socialmente situado e partilhado. Isso significa que a língua é prática 

social e não fruto de uma construção individual e descontextualizada, isto é, ela se realiza 

como ação conjunta e partilhada entre os sujeitos e entre os sujeitos e o mundo. Ela se 

manifesta no discurso, que se constrói em contextos social e histórico por sujeitos reais a usar 

a língua para a promoção de diferentes ações de linguagem, tais como convencer, dar opinião 

etc. 

Essa perspectiva epistemológica da linguagem, apoiada também pelo ISD, situa o 

sujeito, o contexto e o discurso vistos como constitutivos indissociáveis do processo de 

semiotização do pensamento. Esses traços servem para assegurar à língua em uso a 

plasticidade e a dinamicidade. 

A esta pesquisa interessa oportunamente estudar à luz do ISD a argumentação, 

que está presente nas situações de interação ao se recorrer ao uso do gênero multimodal vlog. 

Neste gênero, a linguagem tem um caráter persuasivo, o que se evidencia no uso de 

mecanismos argumentativos e resulta na defesa de um ponto de vista, uma espécie de 

confronto das próprias opiniões de maneira justificada. Nessa perspectiva, o processo de 

construção dos argumentos, segundo Coutinho (2003), serve de marco que desencadeia a 

interação entre locutor e interlocutor e envolve três fatores fundamentais: o contexto de 

produção, o conhecimento do sujeito sobre o tema/assunto e as estratégias mediadoras ou 

gerenciamento da interação entre locutor e interlocutor. Na multimodalidade, essa 

caracterização ou escala sequenciada de argumentos se manifesta por meio de gêneros 

específicos para essa finalidade como o vlog. 

Para o estudo da argumentação nesse gênero multimodal, baseou-se este trabalho 

na noção de sequência argumentativa de Bronckart (2023) e de Coutinho (2003). Na vida 

contemporânea, gêneros textuais, difundidos digitalmente, como o vlog, que se popularizam 

com a expansão da internet, levam a uma realidade prática em que se tem de argumentar e em 

que os contextos, códigos/linguagens e mídias são misturados ou conectados. O primeiro 

estudioso citado esclarece que 
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O protótipo da sequência argumentativa se apresenta, portanto, como uma sucessão de 

quatro fases: (1) a fase de premissas (ou dados), na qual é proposto um ponto de partida; (2) 

a fase de apresentação de argumentos, ou seja, de elementos que orientam para uma 

conclusão provável; esses elementos podem ser apoiados em lugares-comuns (topoi), regras 

gerais, exemplos, etc. (3) a fase de apresentação de contra-argumentos, os quais operam 

uma restrição em relação a essa orientação argumentativa, podendo eles próprios ser 

apoiados ou refutados por lugares-comuns, exemplos, etc; (4) a fase de conclusão (ou de 

nova tese), que integra os efeitos dos argumentos e contra-argumentos (Bronckart, 2023, p. 

205-206) 

  

Essa descrição da sequência argumentativa pode ser vista também em Coutinho 

(2003), que assim trata do processo de funcionamento dessas fases: a sequência argumentativa 

tem como característica, basicamente, a relação entre argumentos e conclusão – em que um 

enunciado assume um destes papéis, a posteriori, relativamente ao outro termo da relação. 

Ademais, para este funcionamento, é fundamental um mecanismo que permita passar dos 

argumentos (premissas ou dados) à conclusão; esse mecanismo corresponde normalmente a 

uma inferência (que dispensa a introdução de outros dados), funcionando com base num 

princípio geral. 

Em vlogs, geralmente observamos que há um registro do cotidiano com a 

relevante presença de elementos voltados à argumentação e presentes na mídia digital, a 

saber: 

• “Infelizmente, essa praia teve um destino trágico.” 

O elemento em destaque indica a atitude ou estado psicológico com que o 

influenciador Felipe Neto se representa diante do enunciado que produziu no vlog Lugares 

LINDOS que foram ARRUINADOS pelo homem! [+10]. 
• “Só que a situação foi piorando.” 

 Há ainda no mesmo vlog exemplo de um introdutor de construção que opõe 

argumentos enunciados. 

• “A situação começou a chegar em estado lastimável.” 

A atitude subjetiva desse influenciador em face do seu enunciado se traduz numa 

avaliação de estado atribuída ao que se refere, ao recorrer ao uso desse vlog. 

• “Com certeza, tinha um carioca ali, falando: ‘Biscoito Gloooobo!’”. 

O mesmo influenciador usa uma forma adverbial de expressão de modalidade que 

indica certeza. 

• “Tem navios, embarcações, no meio da terra. Porque secou tudo.” 

Recorre ainda o influenciador do mesmo vlog ao organizador textual “porque” 

para introduzir uma justificativa ou explicação relativamente ao enunciado anterior. 
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No contexto da sala de aula, quando propõe o professor práticas de linguagem 

como a leitura/escuta, a escrita e a oralidade para esse gênero multimodal, ele possibilita ao 

aluno posicionar-se, apresentando a própria historização, persuadindo o outro a tomar parte, 

embora seja somente no sentido de dar credibilidade ao que assiste, conforme Ataliba (2017). 

Esse autor considera ainda que, para os alunos que estão inseridos no mundo 

cibernético, as tecnologias digitais representam de maneira substancial um modo bem peculiar 

de suas práticas de linguagem. Isso desperta neles o interesse em tratar de temas distintos e 

favorece o desenvolvimento de várias capacidades de linguagem e de uma visão crítica da 

realidade a partir de gêneros multimodais, sem que sejam meros circuladores ou 

compartilhadores de valores na reprodução de discursos que sequer foram identificados, 

evitando serem assujeitados sem a devida percepção. Por isso, é necessário na prática docente 

estar atento às condições oferecidas aos alunos para a apropriação de gêneros multimodais 

como o vlog. 

O próximo capítulo será dedicado ao modo como a metodologia desta pesquisa foi 

conduzida. 
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3. METODOLOGIA 

 

Esta pesquisa está inserida na Linguística Aplicada e adotou como método a 

abordagem qualitativa, tomando como pilares os estudos do Interacionismo Sociodiscursivo 

(ISD) e os da Gramática de Design-Visual (GDV) sobre os gêneros multimodais, em 

especial sobre o vlog, um gênero que tem uma posição de destaque na mídia em geral e 

pode conquistar o seu espaço na escola como manifestação dos novos letramentos. Será 

considerado como dispositivo para os alunos desenvolverem as suas capacidades de 

linguagem o Itinerário Didático (Colognesi; Deschepper, 2019) no ensino e na 

aprendizagem do oral.  

  

3.1 Caracterização da pesquisa 

 

Conforme o objetivo geral, que é investigar a compreensão do gênero vlog quanto 

à manifestação da argumentação e dos multiletramentos à luz do ISD e da Gramática do 

Design-Visual, esta pesquisa se classifica como qualitativa, pois busca os significados que os 

atores sociais envolvidos no trabalho pedagógico conferem às suas ações. 

Foi conduzida com mais abertura ao diálogo, a novas ideias e estratégias e se dá 

no mundo real com a finalidade de “compreender, descrever e, algumas vezes, explicar 

fenômenos sociais, a partir de seu interior, de diferentes formas” (Flick, 2007). Essas formas 

consideram a análise de experiências individuais ou coletivas, de interações, de documentos, 

tais como textos, imagens, filmes ou música, entre outros. 

A referida pesquisa tem ainda um caráter propositivo e segue a Resolução Nº 

02/2022, de 01 de fevereiro de 2022, do Conselho Gestor do Mestrado Profissional em Letras 

em Rede Nacional, que aprovou as seguintes normas: 

Art. 1º Os trabalhos de conclusão da oitava turma poderão ter caráter propositivo 

sem, necessariamente, serem aplicados em sala de aula presencial. 

Art. 2º O trabalho de conclusão deverá, necessariamente, apresentar um produto 

(proposta de sequência didática, criação de material didático, desenvolvimento de software 

etc.) a ser sistematizado a partir, por exemplo, da análise de livros e materiais didáticos, da 

reflexão advinda de trabalhos de conclusão no âmbito do PROFLETRAS e da intervenção na 

modalidade remota. 

Art. 3º Os produtos a serem sistematizados devem seguir os diferentes formatos 

previstos tanto no âmbito do programa quanto aqueles apresentados nos documentos de área. 
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É ainda pertinente dizer que esta pesquisa em linguagem será oportuna para 

redescrever, reconstruir, reenunciar a vida social em que pesquisador e pesquisados se 

inserem, ao problematizar o ensino e a aprendizagem do oral a partir de gêneros multimodais 

como o vlog. 

 

3.2   Contexto 

 

Este trabalho é direcionado à realidade de alunos da Rede Pública Estadual do 

Ceará, em especial a dos que estão cursando o 9º ano do Ensino Fundamental, podendo ser 

feita para o seu desenvolvimento uma negociação entre a direção e os professores após 

discussão sobre a natureza e os objetivos da pesquisa, além de garantir o respeito aos 

princípios rígidos de ética e o sigilo de todos os dados coletados. 

Considerando que esta pesquisa propõe um caderno pedagógico, a mudança dos 

ambientes de aprendizagem fica como sugestão e visa proporcionar aos alunos o 

desenvolvimento de novos letramentos e do itinerário didático, de acordo com a situação de 

comunicação, a especificidade de cada tipo de texto, de cada gênero, adaptando o ensino da 

produção de discursos argumentativos como o do vlog ao universo dos alunos com a 

abordagem de temas transversais como o ativismo ambiental.  

Assim, busca-se garantir que os alunos possam agir crítica, democrática e 

coerentemente no mundo a partir de seus textos, exercendo plenamente a sua cidadania e 

participando de modo efetivo das decisões em sociedade. 

                    

3.3 Caderno Pedagógico 

 

O Caderno Pedagógico que foi produzido, ao mesmo tempo da escrita da dissertação, é 

pautado na perspectiva sociointeracionista e tem como núcleo temático o ativismo ambiental, 

um tema de grande relevância que deve fazer parte do repertório de leitura dos alunos para o 

seu empoderamento semiótico e sua participação ativa e cidadã nas decisões políticas, 

históricas e culturais numa sociedade em rede. 

As práticas de linguagem sugeridas nesse caderno contemplam diversas semioses 

e modos para a construção do sentido do texto, havendo a recorrência a múltiplas fontes em 

ambientes digitais para o aluno desenvolver uma série de habilidades ligadas à escrita, à 

oralidade e, em especial, à leitura/escuta em sua navegação. 
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Ademais, há nesse material a proposta para a compreensão do gênero multimodal 

vlog, baseada na aula interativa de leitura, conforme Leurquin (2014), cuja referência foi feita, 

anteriormente, com base na abordagem sobre o Interacionismo Sociodiscursivo. Essa aula dá 

relevância ao contexto de produção e aos níveis do texto, com base nas seguintes etapas: 

a) Acionamento dos conhecimentos previamente adquiridos pelos leitores sobre 

o tema tratado no texto; 

b) Entendimento como foi tecido o texto, compreensão do contexto de produção 

e dos níveis do texto; 

c) Entrada pelo contexto de produção; 

d) Entrada pelo nível organizacional do texto; 

e) Entrada pelo nível enunciativo; 

f) Entrada pelo nível semântico. 

Tais etapas, como citadas no referencial desta pesquisa, são pautadas no 

Interacionismo Sociodiscursivo. Para Bronckart (2023), todo agente-produtor, ao empreender 

uma ação de linguagem, tem como apoio um duplo processo:  

a)  de escolha ou adoção de um gênero de texto (preexistente em um repertório de 

modelos ou de arquitexto de uma comunidade linguística) – o mais adequado quanto às 

propriedades da situação de ação;  

b) de adaptação do modelo de gênero escolhido – em função das propriedades 

singulares dessa mesma situação. 

Para completar tal proposta, lança-se mão da contribuição da Gramática do 

Design Visual, de Kress e van Leeuwen (2006), com as seguintes metafunções: 

a) Função de representação – referente à capacidade de representar as experiências 

do indivíduo de forma imagética; 

b) Função de interação – referente à interação entre o produtor do texto 

multissemiótico com o leitor por meio de recursos audiovisuais para a produção de sentidos; 

c) Função de composição – referente à descrição da organização dos elementos 

representados na imagem em conformidade com o espaço que ocupam no todo da imagem ou 

da página multimodal. 

Cabe considerar que o alicerce desta proposta é a prática de oralidade, enfatizando 

a compreensão do gênero vlog para acessar suas características e, por sua vez, para contribuir 

com o engajamento argumentativo e crítico de alunos de 9º ano do Ensino Fundamental, que 

têm a oportunidade de escrever o que será apresentado no vlog a partir de modelos didáticos 

desse gênero multimodal e, finalmente, de fazer o uso do oral para a produção de um vídeo. 
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Foi considerado o tema ativismo ambiental, pois é um tema transversal de grande 

relevância para a atuação na sociedade. Seu estudo permite aos alunos compreender questões 

diversas como cuidar do planeta a partir do território em que vive, contribuindo, assim, para a 

sua formação integral como ser humano. 

Para a elaboração do Caderno pedagógico, considerou-se o dispositivo itinerário e 

o planejamento dos módulos desse material didático como parte integrante da dissertação. 

 

3.3.1 Itinerário Didático 

 

O itinerário didático foi proposto por Colognesi e Deschepper (2019) como 

dispositivo de ensino e de aprendizagem e é considerado um caminho que se pode fazer para 

sequenciar atividades de leitura e de produção a partir dos gêneros textuais. Contribui para o 

aprimoramento das capacidades de linguagem dos alunos como agentes/produtores de gêneros 

escritos, orais ou multimodais, com a ocorrência de produções intermediárias entre a 

produção inicial e a final. 

A sistematização desse dispositivo se deu por Colognesi (2015) em sua tese de 

doutorado, defendida em contexto belga sobre o desenvolvimento da capacidade de escrever 

dos alunos, tomando por base o ensino de produção escrita a partir de um gênero 

predeterminado. Em contexto boliviano, Lucchini (2017) em parceria com o referido autor 

esquematizou o dispositivo itinerário em um texto que trata dessa ferramenta e que mostra as 

etapas pelas quais passam os escritores: 
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Quadro 5 – Esquematização do dispositivo itinerário de 

escritura

 

FONTE: Colognesi e Lucchini (2017, p.56). 

 

Partindo do modelo inicial, foram feitos ajustes para a nossa realidade, que não se 

trata de uma pesquisa-ação. Nesse sentido, não houve a realização pelos sujeitos participantes 

das etapas de produção. Essas etapas são propostas, porém não foram aplicadas. 

O propósito deste trabalho é organizar esse dispositivo, que, assim como a 

sequência didática, prevê etapas progressivas, a serem planejadas a partir de dificuldades 

manifestadas pelos alunos no ensino e na aprendizagem especialmente da compreensão oral, 

com vistas ao pleno domínio do gênero multimodal vlog em articulação com gêneros 

diferentes como reportagem infográfica, roda de conversa e comentário. Dolz, Lima e Zani 

(2020) chamam a atenção para a construção de um modelo didático para o ensino do gênero 

fábula e fábula teatralizada. Os autores organizaram um itinerário focalizado na oralidade e na 

multimodalidade da fábula teatralizada, partindo da articulação de gêneros distintos em que há 

a exploração da leitura de artigos enciclopédicos sobre animais da fauna brasileira e de 

provérbios populares de modo a produzir gêneros escrito e oral como fábulas e sua 

representação teatral. 

Para o desenvolvimento das capacidades de linguagem dos alunos nas situações 

de interação didática, há o uso de três formas: intervenções organizadas pelo(a) professor(a) 

em função das dificuldades identificadas; releituras ou reescuta colaborativa entre alunos(as); 

mediações metacognitivas contínuas para  que os alunos tomem consciência dos seus 
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comportamentos linguageiros por meio de atividades que permitem que eles se questionem e 

explicitem seus atos, suas estratégias, bem como seus progressos (Colognesi; Dolz, 2017). 

É oportuno dizer que esse dispositivo didático foi construído para possibilitar o 

desenvolvimento da competência escrita e que os autores citados o transpuseram também 

para a didática do oral. Ademais, cada sequência que compõe esse dispositivo tem as 

seguintes características, segundo Dolz, Schneuwly e seus colaboradores (2004):  

1. o objeto do trabalho escolar é a atividade verbal ligada a um gênero que o 

trabalho se realiza no interior de um projeto de classe sobre elementos característicos da 

situação de comunicação; 

2. o ponto de partida da sequência ocorre pela observação das capacidades já 

existentes dos alunos e a definição do que dificulta e que tem de ser enfrentado; 

3.  os diferentes componentes relacionados à atividade verbal do gênero em 

estudo são trabalhados de modo isolado, por meio de atividades diversas, com o 

desenvolvimento da metalinguagem e com a abordagem do gênero nos seus diferentes 

aspectos, tais como estrutura, unidades linguísticas particulares, elementos do conteúdo, etc.; 

4. as diferentes capacidades exercidas são reinvestidas em uma atividade mais 

complexa, ou seja, o gênero é praticado em contexto real, com novas observações e análises 

de comportamentos e avaliação dos progressos prosseguidos. 

                  Foram as sequências didáticas de gêneros inicialmente inauguradas em contexto 

suíço e propagadas no ensino brasileiro. São definidas pelos seus autores como “um conjunto 

de atividades escolares organizadas, de maneira sistemática, em torno de um gênero textual 

oral ou escrito” (Schneuwly; Noverraz; Dolz 2004, p.82), sendo constituído de algumas 

etapas: 

Quadro 6 – Esquematização do dispositivo sequência didática 

 

FONTE: Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004, p.83). 
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Cabe esclarecer que, à luz da escola genebrina, o grande desafio desta pesquisa é, 

por meio de itinerário didático, trabalhar a compreensão oral na escola, que não conta com 

uma sistematização do oral, com um projeto de engenharia didática, e que ainda tem a 

tendência a abordar a expressão oral a partir da norma padrão da escrita. Isso tem 

comprometido, na perspectiva dos multiletramentos, o desenvolvimento das capacidades orais 

de forma autônoma, que poderiam articular-se à escrita, nas múltiplas formas de continuidade 

descritas por Marcuschi (2001). 

É preciso reconhecer que têm sido vistos avanços no campo da didática oral, mas 

é ainda um desafio à prática docente promover a transposição didática desse objeto de ensino 

e de aprendizagem, que assume um papel preponderante nas trocas verbais na sala de aula. 

 

3.3.2 Estrutura Curricular e Planejamento Didático do Caderno 

O Caderno Pedagógico direcionado aos alunos do 9º ano do Ensino 

Fundamental da Rede Pública Estadual traz em sua estrutura curricular conteúdos como o 

valorativo, que tematiza o ativismo ambiental; o de leitura/escuta, o da escrita, o da 

oralidade e o de análise linguística/semiótica, abordando o gênero multimodal vlog, a 

escuta ativa, elementos linguísticos, paralinguísticos e cinésicos; e o procedimental, no 

desenvolvimento de procedimentos para uma prática social ao longo da sequência de 

atividades propostas. 

 

Quadro 7 – Estrutura Curricular do Caderno. 

 

Estrutura Curricular do Caderno 

Nível de Ensino 9º ano do Ensino Fundamental II 

             Componente Curricular Língua Portuguesa 

 

 

 

 

 

 

• Procedimental: Procedimentos para 

a prática social 

• Leitura/Escuta e Análise 

Linguística/Semiótica: Gênero 

multimodal vlog; escuta ativa; 

oralidade; escrita; elementos 

linguísticos (conexão, coesão 
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Conteúdos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

nominal, coesão verbal), 

paralinguísticos (tom e volume da 

voz, pausas e hesitações, modulação 

da voz,entonação, ritmo, respiração) 

e cinésicos (postura corporal, 

movimentos e gestualidade 

significativa, expressão facial, 

contato de olho com a audiência, 

modulação de voz e entonação, 

sincronia da fala com ferramenta de 

apoio). 

• Valorativo: Ativismo Ambiental 

 

 
FONTE: Elaborado pelo autor. 

 

A partir do que foi visto sobre o itinerário, considera-se como percurso uma 

estrutura constituída de quatro partes, que, à luz do ISD e da GDV, contam com 20 atividades 

com o gênero multimodal vlog, proporcionando aos alunos do 9º ano do Ensino Fundamental 

o contato com práticas sociais, como a leitura/escuta, a escrita e a oralidade, e com o 

letramento digital. 

Primeira etapa: acesso ao site, visualização de postagem no Youtube e 

apresentação do gênero textual vlog. 

a) A primeira etapa servirá para a apresentação do gênero textual vlog e de seus 

aspectos gerais, tais como tema debatido, teor argumentativo, autoria, 

interlocução, suporte, etc., aos alunos com o propósito de o conhecerem, além de 

serem abordadas as noções de gêneros textuais e o contexto de produção: o lugar 

de produção, o momento de produção, o emissor e o receptor. É recomendado 

desenvolver essa atividade em sala de aula ou no laboratório de informática da 

escola. 

b) Apresentação da situação. Primeiro, haverá a apresentação das noções de 

gêneros textuais e de contexto de produção; a prática social da linguagem; 

gêneros emergentes com os avanços tecnológicos; gênero multimodal vlog, 
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assim como os seus aspectos gerais: autoria, interlocução, suporte, etc; 

divulgação do tema a ser trabalhado no referido gênero; diferenças entre blog e 

vlog. Ocorrerá ainda a aplicação de uma atividade sobre o contexto de produção 

dos gêneros digitais. 

Quantidade de atividades: 03 (três).  

 

                 UNIDADE/MÓDULO CENTRAL:       

                 Segunda etapa: Conversa sobre experiências de leituras de vlogs, pesquisa 

sobre o assunto proposto e montagem do vlog. Essa etapa terá a primeira e a segunda 

versão do vlog produzida na modalidade escrita e será dividida em três módulos, 

conforme as orientações do itinerário didático. 

 

a) PARTE 1 – Os alunos e o professor visitarão a plataforma de vídeos Youtube 

para acompanharem canais sobre o conteúdo proposto e se inscreverem neles. 

Esse momento será relevante para relembrarem aspectos gerais do gênero vlog e 

para trabalharem a compreensão e a interpretação desse gênero multimodal. Além 

disso, consultarão reportagens infográficas sobre a temática proposta para 

discussão. Em seguida, os alunos participarão de uma roda de conversa em que 

tratarão do lugar, do tempo, da interlocução, da autoria e do conteúdo temático do 

vlog, assim como de outras atividades que trabalharão o corpo e a voz como a 

dramatização.  

Quantidade de atividades: 04 (quatro).  

 

b) PARTE 2 – Esse momento será dedicado à pesquisa dos alunos que, em dupla 

ou em trio, farão um estudo sobre como fazer o vlog, observando todos os passos 

para a construção desse gênero e sobre a temática ativismo ambiental. Serão 

considerados elementos como roteiro, edição, efeitos especiais, imagens, cores, 

iluminação do ambiente de gravação do vlog, canal, câmera, microfone, 

enquadramento, etc.  Será relevante também atentar nessa análise ao uso de meios 

linguísticos ou prosódicos e dos meios não linguísticos da comunicação oral como 

os meios paralinguísticos (qualidade da voz, melodia, elocução e pausas, 

respiração, risos e suspiros), meios cinésicos (atitudes corporais, movimentos, 

gestos, troca de olhares, mímicas faciais), posição dos locutores (ocupação de 

lugares, espaço pessoal, distância), aspecto exterior  (roupas, disfarces, penteado, 
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óculos, limpeza) e disposição dos lugares (lugares, disposição, iluminação, 

disposição das cadeiras, ordem, ventilação e decoração). Como atividades, os 

alunos em dupla ou em trio irão reconhecer a estrutura composicional desse 

gênero multimodal e elaborarão um comentário escrito que fará parte da primeira 

versão do vlog, considerando os meios linguísticos e paralinguísticos na 

construção composicional do vlog.  

Quantidade de atividades: 06 (seis). 

 

c) PARTE 3 – Esse momento será usado para tratar dos mecanismos de 

textualização e enunciativos do vlog como recursos lexicais, fraseológicos e 

gramaticais da língua e posicionamentos ideológicos. O professor poderá 

apresentar aos alunos um vlog para exemplificar o estilo de língua(gem) desse 

gênero digital como vinhetas, chavões, boas-vindas, esclarecendo que é diverso, 

por não possuir muitas variáveis e ser multissemiótico, verbo-visual. Será 

solicitado também aos alunos em dupla ou em trio que produzam a segunda 

versão do vlog, considerando os elementos verbo-visuais que compõem esse 

gênero. Para avaliar o referido texto, serão considerados roteiro, edição, cenas, 

ordem das falas, movimentos de câmeras e a sequência lógica do vídeo, além das 

marcas de escrita e, especialmente, de oralidade.  

Quantidade de atividades: 04 (quatro). 

 

Terceira etapa: Produção de material visual em cadeia / produção da versão 

final do vlog (material escrito, oral e visual) 

• Nesta etapa, será importante a reunião com o seu grupo para inserir em seu 

vlog informações de fontes jornalísticas confiáveis, havendo com base na 

consulta feita a produção de materiais visuais (fotos, desenhos, animações, 

gráficos, entre outros). 

• Esse momento servirá também para a produção da versão final do vlog e para a 

criação de um canal em que serão apresentados os vídeos construídos pelos 

alunos em dupla ou em trio. Nesse momento, serão observados os aspectos 

verbo-visuais que compõem o gênero vlog e os relatos de experiências sobre a 

produção desse gênero multissemiótico. 

Quantidade de atividades: 02 (três). 
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        Quarta etapa: Postagem e Divulgação do Vlog 

• Esse momento servirá para a postagem do vlog no canal criado pela turma 

e para a disponibilização aos outros alunos da escola de modo que estes 

possam perceber os resultados gerados pelas atividades escritas, orais, 

multissemióticas, com o produto final.                 

 Quantidade de atividades: 01 (uma). 

 

Segue quadro com informações gerais sobre o Caderno Pedagógico proposto para 

trabalhar a compreensão oral do gênero multimodal vlog por intermédio do itinerário didático. 

 

Quadro 8 - Informações Gerais sobre o Caderno Pedagógico 

 

 

 

Aprendizagens Possíveis 

- Identificar as características do vlog sob 

os aspectos miltissemióticos; 

- Demonstrar compreensão global do 

gênero multimodal vlog; 

- Desenvolver a escuta ativa para o agir 

no mundo de modo consciente; 

- Reconhecer a relação entre o vlog e os 

seus elementos linguísticos,  

paralinguísticos e cinésicos. 
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Organização do Caderno Pedagógico 

 

Primeira etapa: acesso ao site, 

visualização de postagem no You Tube 

e apresentação do gênero textual vlog. 

 

UNIDADE/ MÓDULO CENTRAL 

Segunda etapa: Conversa sobre 

experiências de leituras de vlogs, 

pesquisa sobre o assunto proposto e 

montagem do vlog. Essa etapa terá a 

primeira e a segunda versão do vlog 

produzida na modalidade escrita e será 

dividida em três módulos, conforme as 

orientações do itinerário didático. 

Terceira etapa: produção de textos em 

cadeia (material visual) / produção 

final (material escrito, oral e visual) 

Quarta etapa: Postagem e Divulgação do 

Vlog 

Duração das atividades 20 atividades a serem abordadas em 10 

encontros por meio de momentos 

didáticos, que durarão de 10 a 40 

minutos. 

 

                  É pertinente ainda dizer que as atividades do itinerário proposto para o gênero 

multimodal vlog no Caderno Pedagógico foram resumidas no quadro a seguir. 
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Quadro 9 – Resumo das Atividades do Caderno Pedagógico 

PRIMEIRA ETAPA: 03 

Atividade 1 Preparando a leitura 

Atividade 2 Reconhecendo o Contexto de Produção do Gênero 

Multimodal Vlog I 

Atividade 3 Reconhecendo o Contexto de Produção do Gênero 

Multimodal Vlog II 

SEGUNDA ETAPA: 14 

Atividade 4 Construindo os Sentidos do Texto 

Atividade 5 Compreendendo o Conteúdo Temático 

Atividade 6 Trabalhando o Corpo e a Voz I 

Atividade 7 Trabalhando o Corpo e a Voz II 

Atividade 8 Analisando a Estrutura Composicional do Gênero Vlog I 

Atividade 9 Analisando a Estrutura Composicional do Gênero Vlog II 

Atividade 10 Analisando a Estrutura Composicional do Gênero Vlog 

III 

Atividade 11 Analisando a Estrutura Composicional do Gênero Vlog 

IV 

Atividade 12 Analisando a Estrutura Composicional do Gênero Vlog V 

Atividade 13 Analisando a Estrutura Composicional do Gênero Vlog 

VI 

Atividade 14 Explorando Mecanismos de Linguagem I 

Atividade 15 Explorando Mecanismos de Linguagem II 

Atividade 16 Explorando Mecanismos de Linguagem III 

Atividade 17 Conversa de Jovem para Jovem 

TERCEIRA ETAPA: 02 

Atividade 18 Produzindo Materiais Visuais em Cadeia  

Atividade 19 Produzindo a Versão Final do Vlog (material escrito, oral 

e visual) 

QUARTA ETAPA: 01 

Atividade 20 Postagem e Divulgação do Vlog 

FONTE: Elaboração própria. 
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Ademais, cabe ressaltar que os textos a serem trabalhados no dispositivo itinerário 

didático pertencem à ordem do argumentar e que a sua compreensão oral se dará pela 

associação das dimensões multimodais à escuta, para dar uma interpretação ao texto ouvido. 

Nesse dispositivo, há produções intermediárias entre a inicial e a final, tais como 

o comentário escrito, que é uma extensão de atividade da sequência didática, ou a roda de 

conversa, vista como uma tarefa de escuta e de compreensão oral, assim como a análise de 

dados gerados pelas atividades multissemióticas, servindo como exemplo a da reportagem 

infográfica, proposta ao professor experimentador para avaliar a progressão dos alunos sobre 

a compreensão dos textos lidos. 

Nessa análise, cabe a observação e a reflexão sobre o uso de meios linguísticos ou 

prosódicos e dos meios não linguísticos da comunicação oral como os meios paralinguísticos 

(qualidade da voz, melodia, elocução e pausas, respiração, risos e suspiros), meios cinésicos 

(atitudes corporais, movimentos, gestos, troca de olhares, mímicas faciais), posição dos 

locutores (ocupação de lugares, espaço pessoal, distância), aspecto exterior  (roupas, 

disfarces, penteado, óculos, limpeza) e disposição dos lugares (lugares, disposição, 

iluminação, disposição das cadeiras, ordem, ventilação e decoração). (Schneuwly; Dolz, 

2004) 

Finalmente, é feita uma avaliação sobre os avanços e os limites do uso do 

itinerário didático como dispositivo para a compreensão do gênero argumentativo vlog e para 

a ampliação das capacidades de linguagem dos alunos no ensino e na aprendizagem do oral 

nas aulas de português. 

Segue a esquematização do itinerário didático elaborado para o vlog com o viés 

teórico do Interacionismo Sociodiscursivo (ISD), articulado com a Gramática do Design 

Visual (GDV): 
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Quadro 10 – Esquematização do itinerário didático elaborado para o vlog 

 

FONTE: Elaborado pelo autor. 

 

3.4 Procedimentos técnicos 

 

O corpus foi formado pelos vlogs “Garimpo ilegal em terras indígenas”, postado 

em maio de 2023, cuja autoria é de Cristian Wari’u; “Os povos indígenas são importantes 

para o meio ambiente?” e “Três motivos para se preocupar com a Amazônia hoje”, 

produzidos em 2022, do Canal Wari’u, que têm o mesmo autor e tratam de cultura indígena 

contemporânea. Há ainda o vlog “Lugares lindos que foram arruinados pelo homem”, do 

Canal Felipe Neto, cuja autoria é do próprio youtuber, com postagem feita em janeiro de 

2019, assim como outros postados nos canais da Rai, da FAZ, do Zerocarbon, do Ação 
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Climática Agora, do Slow 65 e do Nostalgia. É válido ainda dizer que foram analisados no 

total 11 vlogs desses canais. 

A seguir, elencamos 12 figuras, referentes aos canais do You Tube que compõem 

o corpus desta pesquisa: 

 

Figura 1 – CANAL “WARI’U” – FONTE: https://www.youtube.com/@wariu/about – 

Acessado em: 17/06/2023. 

 

 

Figura 2 – CANAL “WARI’U” – FONTE: https://www.youtube.com/@wariu/about – 

Acessado em: 17/06/2023. 
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Figura 3 – CANAL “WARI’U” – FONTE: https://www.youtube.com/@wariu/about – 

Acessado em: 17/06/2023. 

 

 

Figura 4 – CANAL FELIPE NETO – FONTE: https://www.youtube.com/@felipeneto – 

Acessado em: 17/06/2023. 

                        

 

Figura 5 – CANAL DA RAI – FONTE: https://www.youtube.com/watch? 

v=EuQxZFDLbSc&t=51s – Acessado em: 01/03/2024. 

https://www.youtube.com/watch?%0bv=EuQxZFDLbSc&t=51s
https://www.youtube.com/watch?%0bv=EuQxZFDLbSc&t=51s
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Figura 6 – CANAL DA FAZ – FONTE: https://www.youtube.com/watch?v=C3Gp8zbU2Xs 

– Acessado em: 01/03/2024 

 

 

Figura 7 – CANAL ZEROCARBON – Fonte: https://www.youtube.com/watch? 

v=12C8ns0yBa4/Acessado em: 05/03/2024. 

 

 

Figura 8 – CANAL AÇÃO CLIMÁTICA AGORA – Fonte: https://www.youtube.com/watch? 

v=BG4gqRjLAKU/ Acesso em 05/03/2024. 

https://www.youtube.com/watch?v=C3Gp8zbU2Xs
https://www.youtube.com/watch?v=12C8ns0yBa4/Acessado
https://www.youtube.com/watch?v=12C8ns0yBa4/Acessado
https://www.youtube.com/watch?%0bv=BG4gqRjLAKU/
https://www.youtube.com/watch?%0bv=BG4gqRjLAKU/
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Figura 9 – CANAL DO SLOW  65 – Fonte: https://www.youtube.com/watch? 

v=3_IGSb7Ecqo/Acesso em 05/03/2024 

 

 

Figura 10 – CANAL NOSTALGIA – Fonte: https://www.youtube.com/watch? 

v=Yo3xbzSbcCE/ Acesso em 14/03/2024. 

 

 

Figura 11 – CANAL NOSTALGIA – Fonte: https://www.youtube.com/watch? 

v=Yo3xbzSbcCE/ Acesso em 14/03/2024. 

https://www.youtube.com/watch?v=3_IGSb7Ecqo/Acesso
https://www.youtube.com/watch?v=3_IGSb7Ecqo/Acesso
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Figura 12 – CANAL FELIPE NETO – FONTE: https://www.youtube.com/@felipeneto – 

Acessado em: 21/03/2024. 

 

Inicialmente, enquanto pesquisa bibliográfica, foi feito um levantamento de 

trabalhos que abordaram o vlog, com o fito de apresentar uma proposta didática de 

compreensão desse gênero digital oral, pois a escola, apesar do aumento do número de 

vloggers a produzir conteúdos multimídias todos os dias, pouco tem abordado gêneros 

multimodais como esse, que despertam muito interesse nos alunos e lhes dão autonomia ao 

manifestar uma opinião frente a temáticas em debate na sociedade. 

Conforme Macedo (1994, p. 13), a pesquisa bibliográfica é definida da seguinte 

forma: 

 

É a busca de informações bibliográficas, seleção de documentos que se relacionam 

com o problema de pesquisa (livros, verbetes de enciclopédia, artigos de revista, 

trabalhos de congressos, teses, etc.) e o respectivo fichamento das referências para 

serem posteriormente utilizadas (na identificação do material referenciado ou na 

bibliografia final).   

 

Em seguida, foi constituído o corpus com vlogs que versavam sobre o tema 

ativismo ambiental, assumindo um caráter documental, pois “vale-se de materiais que não 

recebem ainda um tratamento analítico, ou que ainda podem ser reelaborados de acordo com o 

objeto de pesquisa”, segundo Gil (2002, p. 45), assim como foram determinados aspectos 

gerais desse gênero de texto e os critérios de análise das capacidades de linguagem 

(linguístico-discursiva/ação) e dos recursos multissemióticos em uso pelos alunos nas práticas 

sociais de leitura, escrita e oralidade, presentes no material proposto. 
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Por último, houve a criação de questões do Caderno Pedagógico à luz do 

Interacionismo Sociodiscursivo e da Gramática do Design Visual para o 9º ano do Ensino 

Fundamental. 

Segue gráfico que mostra os procedimentos técnicos que foram adotados nesta 

pesquisa: 

 

Gráfico 2 - Procedimentos técnicos adotados na dissertação 

 

 

FONTE: Elaborado pelo autor. 

 

Como produto deste trabalho, o Caderno Didático tem como propósito contribuir 

com a compreensão do gênero vlog nas aulas de Língua Portuguesa do 9º ano do Ensino 

Fundamental. Este material didático poderá ser utilizado por professores para que os alunos 

possam desenvolver e ampliar capacidades de linguagem, tendo como base a leitura de 

imagens e de outras semioses até a etapa de produção de vlogs, também citada neste Caderno. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este trabalho estudou novas formas de interação multimidiática e multimodal 

como o vlog nas aulas de Língua Portuguesa do 9º ano do Ensino Fundamental com o fito de 

investigar a compreensão do gênero vlog quanto à manifestação da argumentação e dos 

multiletramentos à luz do ISD de modo especial com contribuições da Gramática de Design-

Visual com a sua vertente Semiótica Social. Foi uma experiência desafiadora e necessária 

diante de práticas de linguagem escolares que têm supervalorizado a cultura escrita na 

sociedade e têm comprometido uma abordagem mais sistemática do oral, assim como a 

experimentação de dispositivos didáticos relevantes para a compreensão de gêneros orais e 

para o agir argumentativo dos alunos, mediado pela mobilização de múltiplas linguagens, 

modos semióticos e recursos tecnológicos nas práticas sociais. 

A análise desse gênero digital oral se baseou em Bronckart (2023), que concebe 

que “todo texto é organizado em três níveis superpostos e, em parte, interativos”, a definir o 

folhado textual. Essa organização textual apresenta três camadas superpostas, a saber: a 

infraestrutura geral do texto, os mecanismos de textualização e os mecanismos enunciativos, 

havendo nessa hierarquia organizacional domínios ora mais superficial, ora mais profundo. 

Quanto ao corpus, foi constituído por 12 vlogs, que têm como núcleo temático o 

ativismo ambiental, considerado como um tema transversal de grande importância para o 

repertório de leitura dos alunos de modo a garantir o seu empoderamento semiótico e a sua 

participação ativa e cidadã nas decisões políticas, históricas e culturais numa sociedade em 

rede. É na esfera digital que os alunos percebem que, em diferentes situações de comunicação, 

agem por meio de gêneros digitais orais como o vlog e que estes se formam e se transformam 

a partir de uma linguagem multissemiótica e multicultural. 

A construção do Caderno Pedagógico, na perspectiva do ISD, se deu com a 

organização, a partir do modelo didático do gênero multimodal vlog, de um projeto com 

sequências, nomeadas como itinerário. Esse dispositivo comporta uma diversidade de 

modalidades (oral, escrito e imagético). Nessa ocasião, propôs-se um trabalho em especial 

com a compreensão oral por meio da escuta e da reescuta e recorreu-se a mais de um gênero 

de texto a cada etapa, como a roda de conversa, a reportagem infográfica e o comentário 

escrito, e a observação de diferentes linguagens como a visual em que se faz o uso de recursos 

como o contato do olhar, a distância social e a atitude de aproximação entre enunciador e 

interlocutor na imagem, podendo o professor intervir diante das dificuldades de leitura 

manifestadas pelos alunos. 
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Ademais, com base na arquitetura interna do texto, o Caderno, ao explorar o 

contexto de produção e o conteúdo temático, por meio do itinerário didático, torna o aluno 

capaz de reconhecer as operações de linguagem envolvidas no gênero multimodal vlog, assim 

como os parâmetros para a sua organização textual e interação comunicativa como enunciador 

(vlogger), interlocutor (seguidor), objetivo (visibilidade na internet, conquista de seguidores) 

e lugar social (esfera digital, Youtube), e de ter uma compreensão crítica do mundo. Esse 

dispositivo leva ainda a perceber que os autores dos vlogs modificam atitudes, modos de 

pensar, por meio de recursos verbais e visuais como o tempo verbal presente com valor 

síncrono, as conjunções em períodos coordenados, as vozes do vlogger e do seguidor e as 

modalizações lógicas. 

É oportuno ressaltar que o Caderno Pedagógico, resultado desta pesquisa, 

apresenta atividades predominantemente de compreensão textual que foram elaboradas com o 

embasamento de teorias pressupostas nos estudos realizados. Essas atividades organizadas em 

torno de mais de um gênero de texto auxiliam os alunos no desenvolvimento do letramento 

digital e permitem aproximar discursos argumentativos como o do vlog do universo dos 

alunos com a abordagem de um tema transversal. Esse produto educacional foi idealizado 

para ser aplicado em turmas de 9º ano do Ensino Fundamental, durante 20 horas-aula. 

Ao fim desta pesquisa, compreende-se que o trabalho com o gênero vlog propicia 

o desenvolvimento da argumentação e dos multiletramentos dos alunos diante do contexto 

desafiador de sala de aula que impõe ao professor novas demandas de ação como promover a 

transposição didática do oral como objeto de ensino e de aprendizagem, ao assumir essa 

modalidade de uso da língua um papel preponderante nas trocas verbais. Acresça-se a isso o 

entendimento de que o itinerário didático enquanto dispositivo de ensino e de aprendizagem 

se configura como uma forma de viabilizar o aprimoramento das capacidades de linguagem 

dos alunos como agentes produtores/leitores desse gênero multimodal. 
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